


QUEM SOMOS

A editora MOSTARDA é a concretização de um sonho. Fazemos parte da segunda ge-
ração de uma família dedicada aos livros. A escolha do nome da editora tem origem no 
que a semente da mostarda representa: é a menor semente da cadeia dos grãos, mas se 
transforma na maior de todas as hortaliças. 

Iniciamos a nossa história em 2019 com a temática antirracista. A Coleção Black Power, na 
época com apenas cinco títulos, colocou em destaque a vida e a obra de personalidades 
negras que fizeram da sua trajetória um exemplo de luta e inspiração: Nelson Mandela, 
Barack Obama, Rosa Parks, Carolina Maria de Jesus e Martin Luther King. Hoje, o catálo-
go da MOSTARDA é composto de mais de 80 títulos. Entre os principais temas abordados 
nas obras, estão inclusão, diversidade, acessibilidade, sustentabilidade e empatia.

Sustentamos a proposta de que a literatura seja uma ferramenta de transformação socioemo-
cional na vida dos leitores. Por isso, nossa meta é fazer da editora uma grande e importante 
difusora do livro, desconstruindo barreiras e preconceitos. Acreditamos que o conhecimento 
é capaz de abrir as portas do pensamento rumo a uma sociedade mais justa. Assim, nossos 
valores estão ligados à ética e ao respeito.

Vamos juntos regar essa semente!

“Mostarda veio para ficar e transformar” 
(Pedro Mezette, CEO Founder)
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DO CORAÇÃO 
LEMBRO-ME DE UMA MULHER DE FÉ, CABOCLA, DONA MARIA JOSÉ,CONHECEDORA DE ERVAS, SIMPLES, TRABALHADEIRA. EITA, MULHER GUERREIRA! 
CERTO DIA, APARECEU NA FEIRAUMA MENINA COM OLHOS DE FOME,SEM EIRA NEM BEIRA...DONA MARIA ACOLHEU A MENINA,DEU A ELA DE COMER E TAMBÉM UM NOVO NOME. NA CASA DELA NUNCA FALTAVA ESPERANÇA,JUÇARA COM FARINHA D’ÁGUA,ANGU, CHÁ DE CAPIM-LIMÃOE FILHOS E FILHAS DO CORAÇÃO.

16

17

Da terra é uma sensível e poética viagem pelas principais memórias de infân-
cia do autor no Maranhão. Ele volta a ser criança e percebe que todas essas 
lembranças estão ligadas aos elementos que a natureza tem a oferecer: terra, 
água, ar, alimentos e vegetação. Tudo isso preenche as emocionantes pági-
nas do livro com versos afetivos e uma valiosa lição para as crianças: “Assim 
como a natureza cuida de nós, precisamos também cuidar dela”.

Sobre 
a obra: 

Alberto Rodrigues é maranhense e pai dedicado da Sarah e da Mariah. Ele 
atua como produtor, diretor de criação, músico, comunicólogo, palestrante, 
colunista, ativista, idealizador de projetos socioculturais e escritor. Dedica-
-se, sobretudo, a unir arte e diversidade racial em todos os seus trabalhos.

Sobre  
o autor: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-80942-58-9

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: natureza, Maranhão, cultura 
e poesia.

ALBERTO RODRIGUES

DA TERRA

DOCE DE CAJU

DE “BUMBA MEU BOI” EU BRINCAVA

E SEM PRESSA ME AVENTURAVA

PELAS TRILHAS DAS PLANTAÇÕES.

 NUMA DESSAS TRAQUINAGENS,

UM CHEIRINHO ME ENCANTOU,

ME FEZ SONHAR E ME CONQUISTOU.

TODOS OS DIAS, EU SEGUIA AQUELE CHEIRINHO 

QUE TINHA UM DOCE GOSTINHO...

ERA DOCE DE CAJU!

 NINGUÉM SABIA O PARADEIRO 

DO CHEIRO DIVINO QUE VINHA COM O VENTO.

DIZIAM QUE VINHA LÁ DO CONVENTO.

NA VERDADE, NUNCA O ENCONTREI...

SE TORNOU O TESOURO PERDIDO

DAS MINHAS BRINCADEIRAS DE MENINO.

8

9
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Meu pé de África apresenta a ancestralidade que carrega uma enorme ár-
vore africana: o Baobá. Akan é um curioso menino que busca conhecer a 
África: “Ela é grande? Tem o que lá? Tem cores? Tem mar?”. As respostas 
vêm por meio dos ensinamentos de Mãe Fayola e da árvore no seu quintal. 
Admirando o Baobá, o menino vai descobrir o cheiro, as cores, a cultura, a 
beleza e a força do continente africano.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-80942-59-6

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: África, ancestralidade, cultu-
ra e natureza.

MARCOS CAJÉ

MEU PÉ DE ÁFRICA

 — MAMÃE, MAMÃE! VAMOS VER ESTE AQUI? 

 — AH… SIM! ESTE É O MAR… O MAR DA 

ÁFRICA É A ARTE EM MOVIMENTO.

8

9

— MAMÃE, E O QUE É ISTO? 
—  É O DENGO! É COM ELE QUE ENCHO VOCÊ DE BEIJOS E CARINHOS!18

19

Marcos Cajé é Mestre em História da África, da Diáspora e dos Povos Indíge-
nas pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (2017). Como escritor, 
Cajé é autor de Mestre Didi (2023), pela Editora Mostarda, Zula. a guerreira 
(2018), Amali e sua história (2017), Igbo e as princesas (2016) e Afrocontos: ler 
e ouvir para transformar (2014).

Sobre  
o autor:
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O JARDIM 
DE MARIELLE

“O jardim de Marielle” é uma narrativa inspirada na trajetória de Marielle 
Franco — mulher negra, socióloga e política brasileira que defendia os direi-
tos humanos. Com sua morte, grupos e movimentos sociais se manifestaram 
em todo o Brasil pedindo o fim da violência contra a mulher e a população 
negra. No livro, a jardineira Marielle cultiva as lindas flores de seu jardim. 
Ao cair num buraco, seu coração se transforma em semente e uma linda 
árvore cresce espalhando suas raízes pelo mundo.

Sobre 
a obra: 

Majori Nascimento da Silva é fundadora de uma biblioteca comunitária e 
escritora. Seu maior objetivo é transformar a sua comunidade em um espaço 
onde todos tenham acesso a uma educação de qualidade. 

Sobre a 
autora: 

AINDA QUE O SOLO NÃO PARECESSE FÉRTIL, QUE 

A CHUVA DEMORASSE A CAIR, QUE MUITAS FLORES 

ESTIVESSEM QUASE SECANDO, MARIELLE SEGUIA 

COM A MISSÃO DE LEVAR ÁGUA, ADUBAR A TERRA 

E ATÉ CANTAR PARA AS FLORES: 

“COMPANHEIRA
, ME AJUDE 

QUE EU
 NÃO POSSO ANDAR SÓ

. 

EU SOZINHA ANDO BEM
, 

MAS COM VOCÊ ANDO MELHOR”.

6

7

MARIELLE NÃO DESISTIA DE PROTEGER O JARDIM. 
E, MESMO COM AS FORMIGAS, AS FLORES 
CONTINUAVAM CRESCENDO. 

10

11

Páginas: 16

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-29-8

Ilustrador: Kako Rodrigues

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: relacionamento interpessoal, empatia, 
empoderamento, inspiração.

MAJORI SILVA



6

TEREZA: 
A ABELHA-RAINHA DE BENGUELA 

Este é um livro potente e poético inspirado na trajetória de Tereza de Benguela, 
uma mulher negra que fugiu da escravidão e liderou um espaço de liberdade 
para pessoas negras e indígenas. O refúgio, ou melhor, a colmeia acolheu abe-
lhas de todas as partes e se tornou cada vez mais resistente! A principal lição que 
essa rainha nos deixou é a de que somos capazes de construir um mundo mais 
igualitário e justo.

Sobre 
a obra: 

MAJORI SILVA é autora, educadora e criadora de um projeto social de 
incentivo à leitura, com mentoria de Harvard, para estudantes de escolas 
públicas. Ela também fundou uma biblioteca na comunidade Chico Amaral 
em Campinas (SP) com o objetivo de contribuir para a democratização do 
acesso à cultura. 

Sobre a 
autora:

Páginas: 24

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-85-88186-56-9

Ilustradora: Barbara Ziviani 

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: biografia de personalidades negras, 
quilombo e luta antirracista.

MAJORI SILVA
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O MACAQUINHO 
QUE AMAVA A LUA

“O macaquinho que amava a Lua” é uma narrativa baseada em uma lenda 
da Guiné-Bissau. O fio narrativo acompanha um macaquinho apaixonado 
pela Lua. Desse amor que parece impossível, surge um som mágico, daqueles 
que aquecem o coração. A história remete a uma forma de explicar a pre-
sença de tambores na sociedade humana. Ela trabalha questões éticas, senti-
mentos, companheirismo, amor, amizade e mostra que as coisas têm origens 
e explicações, mesmo que lúdicas, leves e abstratas. A obra foi aprovada no 
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD Literário 2022).

Maria Julia Maltese é educadora e escritora. Suas obras apresentam assuntos 
sociais de grande importância para o desenvolvimento de crianças e jovens, 
fazendo do livro um instrumento para o diálogo.

Maria Julia Maltese

ILUSTRAÇÕES:
Kako Rodrigues

Sobre 
a obra: 

Sobre a 
autora: 

UM DIA, ELE TEVE UMA IDEIA GENIAL... 

COMBINOU COM OS OUTROS MACAQUINHOS, QUE 

POR ALI ERAM MUITOS, E LOGO NO CAIR DA TARDE UM 

COMEÇOU A SUBIR NOS OMBROS DO OUTRO ATÉ QUE 

FORAM CHEGANDO CADA VEZ MAIS PERTO DO CÉU.

6

7

POR SUA CORAGEM, A LUA PRESENTEOU O AMIGO COM 
UM TAMBORZINHO. ESSE INSTRUMENTO FAZIA UM SOM 
QUE O MACAQUINHO NUNCA TINHA OUVIDO. 

A
 LU

A
 SALVOU O MACAQUINHO! 

ELE ADOROU! TOCAVA PRA LUA TODA NOITE. ERA UM BARULHO TÃO GOSTOSO 
QUE DAVA PRA SENTIR DENTRO DO PEITO.

12

13

Páginas: 24

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-19-9

Ilustrador: Kako Rodrigues

Idade: a partir de 3 anos.  

Temas: autoestima, acessibilidade e 
superação de desafios.

MARIA JULIA MALTESE
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Existe família com apenas uma pessoa? Um cãozinho pode ser considera-
do da família? Algumas famílias têm duas mães? Amigos que moram juntos 
formam uma família? O livro O maravilhoso mundo das famílias leva os lei-
tores a uma encantadora viagem para conhecer diferentes demonstrações 
de afeto e culturas ao redor do mundo. Brincando com os números e as pa-
lavras, a cada página virada é possível descobrir que, grande ou pequena, 
com avós, irmãos, tios, bichinhos ou amigos, cada família tem seu jeitinho 
de ser, mas todas possuem o que realmente importa: muito amor.

Sobre 
a obra: 

Bia Novaes nasceu em São Paulo, é graduanda em Letras na Universidade 
de São Paulo e realiza edições de livros infantojuvenis. Seu primeiro livro, O 
maravilhoso mundo das famílias, surgiu como um abraço às diferenças e às 
diversas formas de amar.

Sobre a 
autora: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-80942-38-1

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: diversidade, cultura, relações 
e família.

BIA NOVAES

O MARAVILHOSO MUNDO DAS FAMÍLIAS

CERTAS FAMÍLIAS TÊM BICHINHOS QUE SÃO PRA 

LÁ DE ESPECIAIS.

NINA VIVE COM SEU PAPAGAIO EM UMA 

OCA. ELES ADORAM AS NOITES DE CANTORIA 

ENQUANTO BEBEM CHÁ.

4

5

MESMO SENDO DIFERENTES, TODAS AS FAMÍLIAS SÃO ESPECIAIS E ÚNICAS.

22

23
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JÚLIO EMÍLIO BRAZ

OVELHINHAS

“Ovelhinhas” é um poema narrativo que conta uma história envolvendo alteri-
dade e diversidade. A história traz versos cheios de delicadeza que tratam de 
uma questão bastante pertinente ao desenvolvimento individual e coletivo: a 
exclusão. Expressivas e estimulantes, as ilustrações complementam a narrati-
va. No decorrer das páginas, o leitor interage com texturas de lã e desenvolve 
uma percepção significativa das diferenças. Assim, o estranhamento dá lugar 
à inclusão e à apreciação do outro.

Júlio Emílio Braz

Leonardo malavazzi
Ilustrações:

Sobre 
a obra: 

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens. 

Sobre  
o autor: 

POR QUÊ?

— ELA ERA DIFERENTE!

PELO MENOS FOI O QUE PENSARAM

LOGO QUE A VIRAM.

—COMO ASSIM?

EM TODO O CAMPO

NENHUMA DELAS 

NUNCA VIRA OUTRA IGUAL.

4

5

E ASSIM ELAS DESCOBRIRAMQUE NO FIM TODAS ERAM OVELHAS,SE ENTENDIAM NO MAIS IMPORTANTE,QUE ERA O...

SEM NEM 
UM “É” A 
MAIS. 

12

13

Páginas: 16

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-29-8

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos. 

Temas: relacionamento interpessoal e desenvolvi-
mento do senso ético diante de situações de exclu-
são, fomentando o sentimento de alteridade.



10

COLEÇÃO HORA DO BLEC

Com vídeos e músicas inspirados nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU e apoiado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o canal 
Hora do Blec no YouTube ultrapassa 57 mil inscritos e 29 milhões de visualizações desde a sua cria-
ção em 2020. Idealizado pelos atores e produtores David Junior e Yasmin Garcez, o conteúdo que 
chega aos livros empresta do digital para as páginas em papel todo o carisma dos personagens 
multiétnicos e ensina as primeiras palavras em português e em Libras. Os quatro livros acessíveis 
apresentam temas que fazem parte do universo infantil: cores, brinquedos, frutas e animais.

ANIMAIS
ISBN: 978-65-80942-29-9

CORES
ISBN: 978-65-80942-30-5

BRINQUEDOS
ISBN: 978-65-80942-31-2

FRUTAS
ISBN: 978-65-80942-32-9

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

ISBN: 978-65-80942-28-2

Idade: a partir de 4 anos.

Tema: libras e alfabetização.
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19

18

OS TEXTOS ESCRITOS POR CAROLINA VIRARAM O LIVRO QUARTO DE DESPEJO: DIÁRIO DE UMA FAVELADA. FOI UM SUCESSO! ELE FOI PUBLICADO EM VÁRIOS PAÍSES.
AS PESSOAS FAZIAM FILA PARA COMPRAR 
O LIVRO E CONHECER A ESCRITORA.  

Os leitores vão conhecer a história de Carolina Maria de Jesus, mulher negra, 
catadora de papel e moradora de favela que se tornou uma das escritoras 
mais importantes do Brasil.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo. 

Sobre  
o autor: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-88183-68-7

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos. 

Temas: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

ORLANDO NILHA 

CAROLINA

DESDE PEQUENA, SUAS PAIXÕES ERAM LER E ESCREVER. 

POR ISSO, OS LIVROS SE TORNARAM SEUS MELHORES AMIGOS. 

AS OUTRAS CRIANÇAS ZOMBAVAM DE CAROLINA, MAS ELA 

NÃO ABANDONAVA OS LIVROS. 

PASSAVA HORAS LENDO E SE DIVERTINDO NO MUNDO DA 

IMAGINAÇÃO SEM FIM.  

5

4
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Os leitores vão conhecer e nunca mais esquecerão a história de Zumbi e Dan-
dara, dois grandes guerreiros que lutaram pela libertação do seu povo no 
famoso Quilombo de Palmares.

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infan-
tojuvenil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas 
importantes do mundo contemporâneo. 

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-88183-70-0

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos. 

Temas: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

17

16

GANGA-ZUMBA SAIU DO QUILOMBO LEVANDO AQUELES 
QUE ACREDITAVAM NO ACORDO.LOGO DESCOBRIU QUE TUDO ERA UMA ARMADILHA.ELES ACABARAM PERDENDO A LIBERDADE.  

ORLANDO NILHA 

DANDARA E ZUMBI 

7

6

O QUILOMBO DOS PALMARES FICAVA NO ALTO DA SERRA DA 

BARRIGA, NUM LUGAR MUITO DIFÍCIL DE ENCONTRAR. 

ERA BEM GRANDE E RECEBIA QUEM PRECISASSE DE AJUDA. 

LÁ NEGROS, INDÍGENAS E ATÉ BRANCOS VIVIAM JUNTOS E LIVRES. 

FOI EM PALMARES QUE NASCEU ZUMBI. 
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IRMÃOS REBOUÇAS 

Os leitores vão conhecer dois irmãos incríveis, os Irmãos Rebouças, que foram 
os primeiros homens negros a estudar numa faculdade e conquistar o diploma 
de engenheiros.

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infan-
tojuvenil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas 
importantes do mundo contemporâneo. 

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-88183-74-8

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos. 

Temas: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

7

6

OS ENGENHEIROS USAM A IMAGINAÇÃO, O DESENHO 

E OS NÚMEROS PARA CONSTRUIR PONTES, TÚNEIS, 

ESTRADAS E OUTRAS OBRAS.

ELES VISITARAM OUTROS PAÍSES E CONHECERAM 

MUITAS CONSTRUÇÕES INCRÍVEIS. QUANDO 

VOLTARAM PARA O BRASIL, QUERIAM MELHORAR A VIDA 

DE TODOS COM SEU TRABALHO.

ANDRÉ E ANTÔNIO ERAM INTELIGENTES, 

CURIOSOS E SE TORNARAM ENGENHEIROS. 

13

12

ANDRÉ COMEÇOU A ESCREVER NOS JORNAIS PARA QUE 
TODOS LESSEM AS SUAS OPINIÕES.

OS ESCRAVIZADOS ERAM PESSOAS NEGRAS OBRIGADAS 
A TRABALHAR SEM RECEBER NADA EM TROCA. ELES ERAM 

MALTRATADOS E SOFRIAM BASTANTE.
NADA O DEIXAVA MAIS TRISTE DO QUE A ESCRAVIDÃO NO BRASIL.

ORLANDO NILHA 
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MANDELA

Os leitores vão conhecer o grande Nelson Mandela, homem negro que lutou 
contra o racismo, foi eleito presidente da África do Sul e se tornou um símbolo 
de resistência no mundo todo.

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infan-
tojuvenil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas 
importantes do mundo contemporâneo. 

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor: 

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm 

ISBN: 978-65-88183-69-4

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos. 

Temas: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

5

4

MADIBA, COMO MANDELA ERA 

CARINHOSAMENTE CHAMADO, CRESCEU NUMA 

PEQUENA ALDEIA. LÁ APRENDEU MUITO COM 

SEUS LÍDERES E AS PESSOAS MAIS VELHAS.  

17

16

A FORÇA DE MANDELA IA ALÉM DAS GRADES DA PRISÃO.MUITOS JOVENS QUERIAM SER IGUAIS A ELE.E A LUTA CONTRA AS LEIS TERRÍVEIS DO “APARTHEID” PRECISAVA CONTINUAR.EM OUTROS PAÍSES DO MUNDO, AS PESSOAS PEDIAM A LIBERTAÇÃO DE MANDELA. ENQUANTO ISSO, OS PROTESTOS NAS RUAS DA ÁFRICA DO SUL FICAVAM CADA VEZ MAIS VIOLENTOS. 

ORLANDO NILHA 
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KIT MEU PRIMEIRO BLACK POWER 
ORLANDO NILHA 

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm

ISBN: 978-65-88183-73-1

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos.

Tema: biografia de personalidades 
negras que se destacam na história 
mundial.

EDIÇÃO 
ESPECIAL
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MEU PRIMEIRO BLACK POWER 

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
ISBN: 978-65-88183-64-9

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que se destacam na história mundial.

ORLANDO NILHA 

CAROLINA
ISBN: 978-65-88183-66-3

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

IRMÃOS REBOUÇAS
ISBN: 978-65-88183-65-6

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

DANDARA E ZUMBI
ISBN: 978-65-88183-63-2

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

MANDELA
ISBN: 978-65-88183-67-0

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

A coleção “Meu primeiro Black Power” apresenta para as crianças mais novas as biografias 
de quatro grandes e inspiradoras figuras históricas negras. 
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MEU PRIMEIRO BLACK POWER:
HEROÍNAS DA LIBERDADE 

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
ISBN: 978-85-88186-51-4

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 4 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que se destacam na história mundial.

CÁSSIA VALLE E LUCIANA PALMEIRA

FELIPA
ISBN: 978-85-88186-54-5

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

MAHIN
ISBN: 978-85-88186-57-6

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

FIRMINA
ISBN: 978-85-88186-53-8

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

ZEFERINA
ISBN: 978-85-88186-52-1

Páginas: 24

Formato: 17 x 17 cm

“Heroínas da Liberdade” é um kit de livros inspirador que narra a trajetória de 4 mulheres 
incríveis que dedicaram suas vidas pela luta contra a escravidão, pela liberdade do povo 
brasileiro e pela garantia de direitos para a população.
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MENINAS SONHADORAS, 
MULHERES CIENTISTAS: VOL. 1

Esse box com duas obras de Flávia Martins de Carvalho vai muito além de uma 
lista de biografias ilustres. Por meio de poesias sensíveis e profundas, a autora 
homenageia, celebra e canta a vida de 20 mulheres com histórias inspiradoras, 
de sucesso e de superação, sendo ela mesma uma mulher talentosa e inspirado-
ra. Assim como Flávia, a maioria das mulheres elencadas é negra e brasileira, 
mas também há destaque para mulheres indígenas, brancas e estrangeiras. Elas 
atuam em diversas áreas, mas todas unem suas atividades profissionais com 
ações afirmativas e sociais.

Sobre 
a obra: 

Sobre a 
autora:

2 LIVROS + LUVA
ISBN: 978-65-88183-71-7

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos 

Tema: biografia de mulheres inspiradoras que se destacam na história no Brasil e no mundo.

LINGUAGENS E CIÊNCIAS HUMANAS
ISBN: 978-65-88183-76-2

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA
ISBN: 978-65-88183-75-5

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm

FLÁVIA MARTINS DE CARVALHO

Flávia Martins de Carvalho é doutoranda em Filosofia e Teoria Geral do Direi-
to pela Universidade de São Paulo (USP), juíza auxiliar no Supremo Tribunal 
Federal, escritora, pesquisadora, professora e palestrante. 
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MENINAS SONHADORAS, 
MULHERES CIENTISTAS: VOL. 2

Coleção com dois livros que apresentam a trajetória de vida de vinte mulheres 
que se destacam na área da sustentabilidade, como Wangari Muta Maathai, 
Marina Silva, Dorothy Stang, Vandana Shiva, Rosane Mattos Kaingang e 
Sônia Guajajara. Com prefácio de Raul Araújo, presidente do Instituto Brasi-
leiro de Direito da Criança e do Adolescente, os livros revelam, por meio de 
versos e rimas, as histórias de mulheres de diferentes nacionalidades, gerações 
e etnias, mas com um elemento em comum: a contribuição com a causa am-
biental. A coleção destaca a importância de incentivar meninas e meninos a 
buscarem os seus sonhos. 

Sobre 
a obra: 

Flávia Martins de Carvalho é doutoranda em Filosofia e Teoria Geral do Direi-
to pela Universidade de São Paulo (USP), juíza auxiliar no Supremo Tribunal 
Federal, escritora, pesquisadora, professora e palestrante. 

Sobre a 
autora:

2 LIVROS + LUVA
ISBN: 978-65-80942-63-3

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos 

Tema: biografia de mulheres inspiradoras que se destacam na história no Brasil e no mundo.

SUSTENTABILIDADE II
ISBN: 978-65-80942-61-9

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm

SUSTENTABILIDADE I
ISBN: 978-65-80942-62-6

Páginas: 24

Formato: 20 x 20 cm

FLÁVIA MARTINS DE CARVALHO



20

EU TENHO DIREITOS! E VOCÊ TAMBÉM!

APESAR DE DIFERENTES, SOMOS TODOS 

LIVRES E IGUAIS!!!

SEMPRE QUE POSSÍVEL, TODA CRIANÇA DEVE CONHECER SUA FAMÍLIA E VIVER JUNTINHO DELA. LEMBRE-SE DE QUE SUA FAMÍLIA E SEUS AMIGOS ESTARÃO POR PERTO PARA AMAR E ACOLHER VOCÊ.

Páginas: 48

Formato: 36 x 26 cm 

ISBN: 978-65-88183-61-8

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito e seus amigos embarcam em uma adorável apresentação dos 
direitos humanos.
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SONHE! CRIE! TRANSFORME!

PEQUENAS ATITUDES, GRANDES MUDANÇAS!
Páginas: 48

Formato: 36 x 26 cm 

ISBN: 978-65-88183-62-5

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito e seus amigos aprendem e incentivam o compartilhamento de 
atitudes positivas, como gratidão, gentileza e amor.

PEQUENAS ATITUDES, 
GRANDES MUDANÇAS.
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UMA AVENTURA NO SAFARI 

SURICATOSURICATO

SE HOUVESSE UM CAMPEONATO DE FOFURA, COM CERTEZA OS SURICATOS SERIAM 

FORTES CANDIDATOS! DURANTE O DIA, ELES CAÇAM ARANHAS, BORBOLETAS E 

OUTROS INSETOS. À NOITE, TIRAM UMA BELA SONECA EM BURACOS E TÚNEIS 

DEBAIXO DA TERRA. OS SURICATOS VIVEM EM GRANDES GRUPOS, E SEMPRE UM 

DELES FICA DE VIGIA EQUILIBRADO NAS PATINHAS TRASEIRAS.

PINGUIM  AFRICANOPINGUIM  AFRICANO

II O PINGUIM-AFRICANO, TAMBÉM CONHECIDO COMO MANGOTE, É UMA AVE MARINHA QUE ADORA PASSAR MUITO TEMPO NADANDO NO MAR.OS PINGUINS SÃO MUITO MANSINHOS E FIÉIS: QUANDO FORMAM UM CASAL, COSTUMAM FICAR 
JUNTOS A VIDA TODA!

Páginas: 48

Formato: 36 x 26 cm 

ISBN: 978-65-88183-72-4

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito e seus amigos embarcam em uma divertida aventura pelo con-
tinente africano.  
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COLHENDO SAÚDE

VAMOS PRECISAR de terra, água, sementes, ferramentas de jardinagem e adubo!
É SÓ ADICIONAR o adubo AO canteiro e FAZER pequenos furinhos na terra. 

Páginas: 48

Formato: 24 x 24 cm 

ISBN: 978-65-80942-50-3

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito e seus amigos aprendem a fazer uma linda horta de alimentos 
orgânicos e saudáveis.
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RECICLAR É TRANSFORMAR MATERIAIS, COMO PLÁSTICO, PAPEL, METAL E VIDRO, EM NOVOS PRODUTOS. 

REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR!

LEMBRE-SE DE FECHAR A TORNEIRA ENQUANTO ESCOVA OS DENTES! 

ASSIM, VOCÊ ECONOMIZA DEZENAS DE LITROS DE ÁGUA.  

Páginas: 48

Formato: 24 x 24 cm 

ISBN: 978-65-80942-49-7

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito e seus amigos aprendem de um jeito divertido a importância de 
reduzir, reutilizar e reciclar.
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VAMOS PROTEGER OS ANIMAIS!

 O panda-gigante é um urso preto e branco muito fofo!  

ELE ADORA comeR bambu e vive nas florestas da China.

Páginas: 48

Formato: 24 x 24 cm 

ISBN: 978-65-80942-48-0

Idade: a partir de 3 anos.

Nesse livro para colorir, Kito dá a volta ao mundo e aprende coisas incríveis sobre animais 
fascinantes.

A foca-monge-do-havaí vive nas águas quentinhas do Oceano Pacífico. É 

CHAMADA PELOS HAVAIANOS de “cachorro que corre em águas agitadas”. 

Ela pode mergulhar ATÉ CERCA DE 500 metros DE PROFUNDIDADE! 
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LER E COLORIR – VOLUME 1
ISBN: 978-65-88183-01-4

LER E COLORIR – VOLUME 2
ISBN: 978-65-88183-12-0

LER E APRENDER – VOLUME 1
ISBN: 978-65-88183-00-7

LER E APRENDER – VOLUME 2
ISBN: 978-65-88183-13-7

LER E APRENDER/LER E COLORIR:  
CULTURA AFRO-BRASILEIRA 
Páginas: 32

Formato: 21 x 28 cm 

lustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 3 anos.

Temas: cultura africana e afro-brasileira, tolerância, respeito, fauna, flora e comidas.

A coleção apresenta atividades pensadas para a família. Mais do que apresentar o conti-
nente africano, os livros valorizam as culturas africana e afro-brasileira tratando de assuntos 
como tolerância e respeito. As atividades trazem a força e a beleza dos animais da savana 
africana, enquanto as crianças aprendem sobre os números e as letras, exercitam a coorde-
nação motora e se divertem com palavras, jogos, brincadeiras, comidinhas e outras riquezas 
que tiveram origem na África.
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DIÁRIO BLACK POWER
O DIÁRIO BLACK POWER foi criado especialmente para que crianças, jovens e adultos pos-
sam trabalhar o autoconhecimento e perceber a importância da família e dos amigos para 
seu desenvolvimento emocional e afetivo. Em suas páginas serão registrados pensamentos, 
sonhos, metas e memórias. Com mensagens de fé, amor e gratidão, o diário estimula atitudes 
cidadãs. Elogios, pequenas gentilezas e pensamento positivo podem fazer a diferença para 
a realização pessoal e até mesmo para a convivência harmoniosa na sociedade.

GRAFITE ANIMAIS (LARANJA)
ISBN: 978-65-88183-08-3

GRAFITE CIDADE (AZUL)
ISBN: 978-65-88183-07-6  

O mundo nem sempre é exatamente como você 

gostaria que fosse, não é? Mas a boa notícia é que você 

tem o poder da mudança. Sonhe, crie, transforme!

Preencha este espaço com textos ou desenhos que representem 

o tempo que você passa na escola. O que você costuma fazer lá? 

Com quem? Como se sente? Do que você mais gosta?

Use canetinha branca  

para desenhar aqui.

nome: 
:

:

nome: 
:

:

nome: 
:

:

nome: 
:

:

nome: 
:

:

Quem são seus melhores amigos para a vida toda? Cole fotos deles 

ou desenhe seus rostinhos, indique seus nomes e fale sobre um coisa 

que eles amam e uma coisa de que eles não gostam nadinha.

acreditar

compartiLhar
amar

respeitar

incentivar

perdoar

animar aprender

Complete as nuvens com mais 
atitudes positivas. Assim, a vida fica 

mais leve e saudável!

Páginas: 96

Formato: 14 x 21 cm 

Idade: a partir de 6 anos.    
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A COR DO VAZIO

O que uma tartaruga pode fazer quando seu melhor amigo simplesmente… 
desaparece?! Quando Leo desaparece, deixando apenas um buraco escuro e 
vazio no ar, Teo fica triste. Como ele pode trazer seu amigo de volta? E se ele 
não puder fazer isso? Trata-se de uma história comovente e reconfortante sobre 
perda, tristeza e aceitação.

Sobre 
a obra: 

John Dougherty é um premiado autor de livros infantis que nasceu na Irlanda 
do Norte. John atuava como professor da escola primária e foi nesse perío-
do que começou a escrever. Atualmente ele possui cerca de 40 obras e, em 
2018, foi o vencedor do Oscar’s Book Prize, um prêmio para o melhor livro 
ilustrado do ano.

Sobre  
o autor:

Páginas: 40

Formato: 24 X 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-67-1

Ilustrador: Thomas Docherty

Idade: a partir de 6 anos.

Tema: perda, luto, memórias e aceitação.

JOHN DOUGHERTY

EM 
BREVE
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ABDIAS: ABDIAS DO NASCIMENTO

A obra apresenta a trajetória de Abdias do Nascimento, ator, diretor, drama-
turgo e responsável pela criação do Teatro Experimental do Negro (TEN), na 
década de 1940. Além disso, desenvolveu uma militância política de grande 
expressão para a luta antirracista, tendo integrado a Frente Negra Brasileira e 
ajudado a organizar o 1º Congresso Afro-Campineiro.

Sobre 
a obra: 

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-27-4

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores a 
uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se transfor-
maram em símbolo de resistência e transformação.

Esta obra apresenta a trajetória de Abdias do Nascimento, ator, diretor, 
dramaturgo e responsável pela criação do Teatro Experimental do Negro 
(TEN) na década de 1940. Além disso, desenvolveu uma militância política 
de grande expressão para a luta antirracista, tendo integrado a Frente 
Negra Brasileira e ajudado a organizar o 1.o Congresso Afro-Campineiro. 

ABDIAS DO NASCIMENTO
ABDIASABDIAS DO NASCIMENTO

ABDIAS

Da infância carregaria ideias e conhecimentos para toda a vida. 

Principalmente os saberes sobre seus antepassados africanos, trazidos 

para o Brasil por D. Ismênia, sua avó materna, nascida escravizada, 

com quem ele tinha um profundo relacionamento. Muitas vezes acon-

chegava-se a ela depois da dura rotina de trabalho, pois, aos 9 anos, 

já entregava carne e leite nas casas dos mais endinheirados da cidade. 

Seus sonhos de dignidade e respeito se materializaram alguns anos 

mais tarde quando juntou dinheiro suficiente para comprar um par de 

sapatos. Andar descalço era a sina das pessoas negras escravizadas, 

um vergonhoso sinal de sua condição de explorado. Aos 11 anos, sentiu-

-se orgulhoso quando, calçado, pôs os pés pela primeira vez na Escola 

de Comércio do Ateneu Francano. 

7

6

A partir de 1945, com o sucesso do Teatro Experimental do Ne-

gro e acreditando que não haveria cidadania de verdade para a 

população negra sem a sua participação política, fundou o Comitê 

Democrático Afro-Brasileiro. No mesmo ano, organizou no Rio de 

Janeiro e em São Paulo a Convenção Nacional do Negro, em que 

as primeiras reivindicações foram apresentadas. 
Em 1948, saíram as primeiras edições do “Quilombo”. O jornal 

circularia até meados dos anos 1950, transformando-se em sólida 

ponte entre as lutas da população negra brasileira, as das pessoas 

negras de outros países, como Europa e Estados Unidos, e as dos 

povos africanos, envolvidos em um dramático processo de liber-

tação. Essas manifestações culminariam com a organização do I 

Congresso do Negro Brasileiro em 1950.

27
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JÚLIO EMÍLIO BRAZ 
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ALICE: ALICE WALKER

O livro conta a trajetória de Alice Walker, ativista feminista e aclamada escri-
tora estadunidense que, aos 39 anos, recebeu o Prêmio Pulitzer pelo livro “A 
Cor Púrpura”, adaptado para o cinema por Steven Spielberg. O texto perpas-
sa o contexto dos Estados Unidos da América na segunda metade do século 
XX, marcado pela segregação racial e pela ascensão dos movimentos antir-
racistas. Assim, a obra oferece um mergulho histórico e literário na vida de um 
dos maiores nomes da literatura estadunidense.

Sobre 
a obra: 

Gabriela Bauerfeldt é formada em Pedagogia e atua como professora bilín-
gue da Educação Infantil. Seu maior amor é poder contribuir com a forma-
ção de futuros cidadãos.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-05-2

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

Alice Walker
ALICEAlice Walker

ALICE

Alice desenvolveu e aprofundou o significado do termo womanism, da palavra inglesa woman, que significa “mulher”, para se referir ao “mulherismo”, ou seja, à luta simultânea contra o machismo e o racismo.   
Alice Walker, 76 anos, negra, escritora, poetisa e ativista estado-unidense conhecida mundialmente segue dedicando sua vida à literatura, ao enfrentamento do racismo e à luta em defesa das minorias e daqueles que vivem em situação de extrema dificuldade. O dom de Alice de extrair poesia de temas extremamente densos e difíceis continua encan-tando e inspirando o mundo na busca por mais justiça, res-peito e igualdade.

31
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Depois desse período, ela se mudou para a Sarah 

Lawrence College em Nova Iorque, onde continuou 

seus estudos em Artes e se envolveu mais profunda-

mente com o movimento pelos direitos civis.

Alice se dedicava cada vez mais a desenvolver 

um estilo próprio de escrita. A voz que ela alcançava 

soava ao mesmo tempo poética e política. Era por 

meio da literatura que ela compreendia o mundo.

Contudo, ela enfrentaria mais alguns desafios ao 

longo da vida universitária. No seu último ano de fa-

culdade, ela perdeu um bebê e passou a ser aco-

metida por pensamentos negativos e de muita tris-

teza, chegando por vezes a pensar se valia a pena 

estar viva. Esse momento de angústia e sofrimento 

foi transformado por ela em inspiração para o seu 

primeiro livro de poesias, Once.

15

14

GABRIELA BAUERFELDT
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ANGELA: ANGELA DAVIS

O livro conta a trajetória de Angela Davis, ativista, professora, filósofa e es-
critora que atua pelos direitos das mulheres e da população negra nos Esta-
dos Unidos, inspirando a luta por igualdade em todo o mundo. Angela Davis 
consolidou seu nome como um dos pilares da luta antirracista nos anos 1970, 
sendo integrante dos chamados Panteras Negras.

Sobre 
a obra: 

Gabriela Bauerfeldt é formada em Pedagogia e atua como professora bilín-
gue da Educação Infantil. Seu maior amor é poder contribuir com a forma-
ção de futuros cidadãos.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-06-9

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

Angela Davis
ANGELAAngela Davis

ANGELA

Apesar do presente ameaçador e da incerte-

za quanto ao futuro, a pequena Angela tinha muita 

força e determinação dentro de si. A leitura era uma 

de suas grandes paixões. Ela adorava ler e estudar.

 
11

10

Nesse período, a luta por igualdade realizada por ela já era co-

nhecida por muitas pessoas e personalidades mundiais. Seu julga-

mento durou 18 meses e gerou comoção internacional. A campanha 

por sua libertação foi intensa e chamou a atenção de intelectuais e 

artistas de todo o mundo. O compositor e ex-Beatle John Lennon e 

sua parceira, a artista Yoko Ono, compuseram uma música, chama-

da “Angela”, em homenagem à ativista. A banda de rock britânica 

Rolling Stones também a homenageou com a música “Sweet Black 

Angel”, clamando por sua liberdade. Os intensos 18 meses de prisão 

e o julgamento terminaram com a inocência de Angela comprovada 

no tribunal e com a sua libertação.

27
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GABRIELA BAUERFELDT
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BARRETO: LIMA BARRETO

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-88-5

Ilustrador: Jefferson Costa

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

De tempos em tempos, aparecem estudiosos e pesquisadores influentes que podem mudar a his-tória da vida de uma pessoa. E com Lima Barreto não foi diferente. Saiu do esquecimento total para o reconhecimento e as homenagens ocorridas a partir da década de 1950, quando seus livros foram finalmente valorizados. 
Entre 1952 e 1956, praticamente 30 anos de-pois de sua morte, a obra de Lima Barreto come-çou a ser revista e recuperada. Foram publicadas coletâneas de crônicas, contos, artigos, romances inéditos, entre outras. Ainda que a passos lentos, a importância do autor vai sendo amplamente re-conhecida, causando importantes mudanças nos rumos da literatura brasileira. 

29
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Mesmo doente, Lima Barreto continuava a escrever de 

modo brilhante. Seus contos e suas crônicas eram publica-

dos em diversos jornais. Naquela época, as histórias publi-

cadas nos jornais eram chamadas de folhetins.

E o autor não poupava ninguém das suas opiniões e crí-

ticas, era um grande observador e criava seus personagens 

inspirados nas pessoas com quem convivia. 

Por seu estilo literário diferenciado e sua crítica social 

sem limites, incomodava muita gente influente e poderosa 

da sociedade. Falava a língua do povo.

19

18

ANDRÉ AUGUSTUS DIASZ

O livro conta a história de Lima Barreto, escritor brasileiro que dedicou sua 
obra à militância negra. Um dos responsáveis pela modernização da litera-
tura brasileira, tanto do ponto de vista estético quanto social, Lima Barreto foi 
um visionário que colocou o negro como protagonista na literatura nacional.

Sobre 
a obra: 

André Augustus Diasz é gerente adjunto de Estudos e Programas Sociais do 
Sesc e se dedica ao fomento de projetos socioculturais com foco em diversidade 
cultural, cultura digital e arquitetura.

Sobre a 
autora:



33

O livro conta a história de Lima Barreto, escritor brasileiro que dedicou sua 
obra à militância negra. Um dos responsáveis pela modernização da litera-
tura brasileira, tanto do ponto de vista estético quanto social, Lima Barreto foi 
um visionário que colocou o negro como protagonista na literatura nacional.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 40

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-12-1

Ilustrador: Jefferson Costa

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

PARA VER, OUVIR E LER MAIS
Filmes

Policarpo Quaresma, Herói do Brasil (1998) – Filme brasileiro dirigido por Paulo Thiago e protagonizado por Paulo José. A histó-ria é baseada na obra de Lima Barreto, Triste Fim de Policarpo Quaresma. 
Osso, amor e papagaios (1957) – Comédia brasileira dirigida por Carlos Alberto de Souza Barros e César Memolo Jr. A his-tória é baseada no conto “A nova Cali-fórnia” de Lima Barreto. 

Lima Barreto, ao Terceiro Dia (2022) – Dirigi-do por Luiz Antonio Pilar, o filme apresenta momentos da vida do autor Lima Barreto. 
Documentário
Lima Barreto: Um grito brasileiro (2011) – Pro-duzido pela TV Escola, o episódio da série “Mestres da Literatura” apresenta a vida e a obra de Lima Barreto. 

espetáculo
Traga-me a cabeça de Lima Barreto – Hilton Cobra, por meio de um monólogo, inter-preta o grande escritor Lima Barreto. Ins-pirado nas obras Diário íntimo e O cemité-rio dos vivos. 

BiograFias 
Lima Barreto: triste visionário – A antropó-loga e historiadora Lilia Moritz Schwarcz investiga e traz para essa obra detalhes sobre a vida do escritor Lima Barreto. Lima Barreto: Uma autobiografia literária – Antonio Arnoni Prado, historiador lite-rário, une fragmentos escritos por Lima Barreto e fala sobre a sua importância para a literatura.

A vida de Lima Barreto: (1881-1922) – O pes-quisador Francisco de Assis Barbosa faz um relato, em linguagem clara, sobre a vida e os ensinamentos de Lima Barreto.Lima Barreto: cronista do Rio: A professora e especialista na obra de Lima Barreto, Beatriz Resende, reúne alguns dos textos mais importantes do escritor que relatam como era morar no Rio de Janeiro. 
site

https://www.espalhelima.com.br/ –  Espalhe Lima, promovido pelo Brazil LAB da Universidade de Princeton (EUA). 

OBRAS IMPERDÍVEIS DE LIMA BARRETO
recorDações Do escrivão isaías caminha Publicada em 1909, a obra retrata uma so-ciedade que se manteve preconceituosa mesmo depois da Abolição da Escravatu-ra. Além disso, o autor apresenta críticas relacionadas à pobreza e às relações de poder da época. No romance, o protago-nista Isaías trabalha em um grande jornal. Apesar de sua inteligência, não possui a chance de ascender socialmente e atingir um cargo de renome. A história reflete di-retamente os problemas enfrentados por Lima Barreto durante a sua carreira.

triste Fim De policarpo Quaresma 
Considerado um dos maiores clássicos da literatura brasileira e publicado integral-mente em 1915, o livro conta a história de Policarpo Quaresma, um funcionário pú-blico que possui o grande desejo de valori-zar a cultura do seu país tornando a língua tupi-guarani o idioma oficial do povo bra-sileiro. Contudo, o personagem se tor-na solitário e ridicularizado por aqueles que não pensam como ele. Na obra, Lima Barreto aborda questões de denúncia e in-justiças sociais. 

viDa e morte De m. J. gonzaga De sá 
Publicado em 1919, o romance acompanha os pensamentos e as conversas de dois per-sonagens: o narrador, Augusto Machado, e seu companheiro de trabalho, Gonzaga de Sá. Ambos compartilham as angústias de 

viver em uma sociedade carregada de males. Entre os principais temas, estão a exclusão dos cidadãos negros e mestiços do mercado de trabalho, o incentivo à imi-gração e a crítica à elite.

clara Dos anJos 
Nessa obra publicada em 1948, Lima Barreto demonstra toda a sua sensibi-lidade tratando de assuntos delicados, como o racismo, a obrigação social do casamento e o papel da mulher na socie-dade brasileira do início do século XX. Na história, a protagonista Clara dos Anjos — uma jovem de apenas 16 anos, pobre e negra — precisa enfrentar a sociedade e os diversos preconceitos presentes nela. 

os BruzunDangas
Publicada em 1922, a coleção de crônicas conta histórias de um país fictício chama-do Bruzundanga. A obra é uma grande alegoria do Brasil e da sociedade brasilei-ra do início do século XX. Extremamente atual e com muita ironia, Lima mostra um país dominado por uma elite inculta, ob-cecada por títulos, que domina o povo por meio do racismo, da pobreza e da desigualdade, consumidora de uma lite-ratura míope feita para agradar leitores pouco exigentes.
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LINHA DO TEMPO

1881
Nasce no dia 13 

de maio de 1881, 

no bairro das 

Laranjeiras, Rio de 

Janeiro 

1887
Perde a mãe, Amália 

Augusta Barreto

1888
Abolição da 

Escravatura no dia 13 

de maio de 1888

1897
Entra na faculdade 

de Engenharia Civil 

no Largo de São 

Francisco

1902
Passa em concurso 

público e trabalha 

como escriturário

1905
Começa a trabalhar 

como jornalista

1909
 Lança o livro 

Recordações do escrivão 

Isaías Caminha

1919
Publica Vida e morte de 

M. J. Gonzaga de Sá

Auge do vício na 

bebida. Passa a ser 

internado em hospitais 

para pessoas com 

desequilíbrios mentais

1921
Recebe uma Menção 

Honrosa na Academia 

Brasileira de Letras

1915
Publica Triste Fim de 

Policarpo Quaresma

1922
Morre aos 41 anos, no 

dia 1.º de novembro 

de 1922, devido a 

problemas no coração

1950
Seus livros são 

reconhecidos como 

muito importantes 

para o país

1956
Obras recuperadas  

e publicadas 
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EDIÇÃO 
ESPECIAL

BARRETO: LIMA BARRETO
ANDRÉ AUGUSTUS DIASZ

André Augustus Diasz é gerente adjunto de Estudos e Programas Sociais do 
Sesc e se dedica ao fomento de projetos socioculturais com foco em diversidade 
cultural, cultura digital e arquitetura.

Sobre a 
autora:
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BEATRIZ: BEATRIZ NASCIMENTO

A obra conta a história de Maria Beatriz Nascimento, historiadora sergipa-
na e pioneira no modo de pensar a história a partir de saberes africanos. 
Beatriz estudou durante anos a formação dos quilombos no Brasil, aliando 
um pensamento acadêmico e científico às suas experiências individuais de 
militância e luta antirracista.

Sobre 
a obra: 

Maria Julia Maltese é educadora e escritora. Suas obras apresentam assuntos 
sociais de grande importância para o desenvolvimento de crianças e jovens, 
fazendo do livro um instrumento para o diálogo. 

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-21-2

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Durante a faculdade, Beatriz estagiou como téc-

nica de pesquisa no Arquivo Nacional, sendo orienta-

da pelo historiador José Honório Rodrigues.

O Arquivo Nacional foi criado em 1838 para guar-

dar os documentos administrativos, legislativos e his-

tóricos do Império. Com o tempo, adquiriu a função de 

identificar, obter e conservar também os documentos 

relativos à geografia do Brasil.

 Atualmente, parte integrante do Ministério da Jus-

tiça e Segurança Pública, o Arquivo Nacional possui 

papel fundamental na manutenção, preservação e di-

vulgação de registros com importância histórica nacio-

nal e mundial. Alguns deles são considerados Patrimô-

nios da Humanidade pela UNESCO.

13
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Beatriz tornou-se professora de História da rede estadual de en-

sino do Rio de Janeiro. E, com o fim do governo militar, em 1985, sua 

produção intelectual ganhou força. No ano seguinte, recebeu do Con-

selho Nacional da Mulher Brasileira o título de “Mulher do Ano”. Em 

seguida, lançou o livro “Negro e a Cultura no Brasil”, em coautoria com 

José Jorge Siqueira e Helena Theodoro.Em 1989, participou como pesquisadora, autora dos textos e nar-

radora do filme “Ori”, da socióloga e cineasta Raquel Gerber. O docu-

mentário registra os movimentos negros brasileiros entre 1977 e 1988. 

Trata-se de uma narrativa poética sobre a presença negra no Brasil, a 

militância e o próprio quilombo.
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MARIA JULIA MALTESE
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CÂNDIDO: JOÃO CÂNDIDO

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-94-6

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

JÚLIO EMÍLIO BRAZ

O livro conta a história de João Cândido, marinheiro e líder da Revolta da 
Chibata. Ao seu comando, mais de três mil marinheiros tomaram o controle 
de quatro navios de guerra e ameaçaram bombardear a capital da Repú-
blica em um protesto contra os maus-tratos e a opressão.

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens.

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor:

No início da rebelião, João Cândido se tornou o primeiro marinheiro 

no mundo a comandar uma esquadra. O “Almirante Negro”, como se-

ria chamado dias mais tarde pelos jornais do país, não usava qualquer 

vestimenta pomposa. Ele se apresentava em seu velho e rasgado uni-

forme branco de simples marinheiro.

19
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Nos primeiros tempos de liberdade, a volta ao mar lhe foi negada. João chegou a estar a bordo de outras embarcações, mas sempre com a Marinha em seus calcanhares. A idade e a saúde precária por fim o confinaram em terra. Passou a vender peixes no antigo Cais Pharoux e a fazer outros serviços para sobreviver. Foi por meio desses trabalhos que conseguiu ajudar no sustento de sua família. Ao todo, en-tre quatro casamentos, João Cândido teve doze filhos.

29

28
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A festa de lançamento de Quarto de despejo foi um sucesso. As 

pessoas faziam fila para conseguir um autógrafo da autora. Em cinco 

dias, foram vendidos 10 mil exemplares!Saíam novas reportagens sobre Carolina nos jornais, nas rádios 

e na televisão. Ela se transformou na celebridade do momento. Tirou 

fotos com autoridades e foi elogiada por grandes nomes da litera-

tura brasileira, como Jorge Amado e Manuel Bandeira.
Carolina, ao conhecer Clarice Lispector, virou-se para a filha e 

disse: “Veja, filha, aqui está uma escritora de verdade”. E Clarice re-

trucou: “Escritora de verdade é você, Carolina, que escreve a realida-

de como ninguém”.

27
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CAROLINA:  
CAROLINA MARIA DE JESUS

O livro conta a trajetória de Carolina Maria de Jesus, empregada domésti-
ca, catadora de papel e moradora de favela que, ao lançar o livro “Quarto 
de despejo: diário de uma favelada”, tornou-se uma das escritoras mais 
importantes da literatura brasileira.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infanto-
juvenil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas 
importantes do mundo contemporâneo. 

Sobre 
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-56-4

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Carolina Maria de Jesus
Carolina Maria de Jesus

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Carolina Maria de Jesus, empregada 
doméstica, catadora de papel e moradora de favela que, ao lançar o livro 
“Quarto de despejo: diário de uma favelada”, tornou-se uma das escrito-
ras mais importantes da literatura brasileira.

Para sobreviver, Carolina se tornou catadora de papel.

Andava o dia inteiro pelas ruas de São Paulo juntando todo tipo 

de papel que encontrava. Se encontrasse algo que pudesse ser lido, 

como pedaços de livros, revistas ou jornais, levava para casa para 

ler antes de dormir. 

No fim da jornada, exausta, Carolina trocava os papéis por um 

pouco de dinheiro, e o dinheiro, por um pouco de comida.

17
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ORLANDO NILHA
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CONCEIÇÃO: CONCEIÇÃO EVARISTO

O livro conta a trajetória de Conceição Evaristo, nascida e criada na favela 
do Pindura Saia. Conceição é uma escritora que se tornou professora e dou-
tora em Literatura. Durante sua vida, escreveu obras como “Insubmissas Lágri-
mas de Mulheres”, fomentando um olhar literário fora da curva em relação à 
realidade social da mulher negra no Brasil.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infanto-
juvenil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas 
importantes do mundo contemporâneo. 

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-03-8

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

CONCEIÇÃO
Conceição Evaristo

Em 2011, Conceição concluiu o doutorado em Literatura Com-

parada ao estudar a literatura afro-brasileira e a literatura africa-

na de língua portuguesa. Aposentada como professora, Conceição 

vive no Rio de Janeiro com a filha. Ela costuma dizer que ter se tornado uma autora consagrada 

não desmente a regra de que a sociedade brasileira é injusta e ra-

cista. Ao contrário, confirma a regra, pois Conceição entende que 

sua trajetória é uma exceção. Assim, as exceções devem servir para 

mudar as regras.  

Desafiando as expectativas, Maria da Conceição 

Evaristo de Brito, nascida na favela do Pindura Saia, mu-

lher brasileira, negra, tornou-se professora, doutora em 

Literatura e uma das grandes escritoras do país.
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A pobreza doía feito uma dor ancestral, dor que havia atraves-

sado o oceano nos porões dos navios, dor escravizada por séculos, 

dor de mulheres e homens negros que, depois do fim da escravidão, 

foram entregues à própria sorte num mundo que os rejeitava.

Para superar o pouco que a vida oferecia, Conceição escrevia, e 

a escrita era uma maneira de viver seus sonhos. Em 1968, uma reda-

ção de Conceição chamada “Samba-favela” foi além dos muros da 

escola e chegou a ser publicada no Diário Católico de Belo Horizonte. 

A escritora começava a encontrar sua própria voz. 

Seguindo o sonho de ser professora, Conceição ingressou no Cur-

so Normal do Instituto de Educação de Minas Gerais. Em 1971, aos 25 

anos, ela conquistou o diploma tão desejado. Contudo, uma notícia veio 

perturbar os moradores do Pindura Saia: a prefeitura anunciara que eles 

seriam removidos para a periferia da cidade. 

Os pobres deveriam viver distantes do centro, o que significava 

ainda mais pobreza. O peso da desigualdade caía mais uma vez so-

bre a vida de Conceição. Era o fim da comunidade onde ela havia 

despertado para a vida, onde viviam os personagens que povoaram 

sua infância e juventude, mas que habitariam para sempre os becos 

de sua memória.
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ORLANDO NILHA
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DANDARA E ZUMBI 

O livro conta a trajetória de Zumbi, líder do Quilombo dos Palmares, e Dan-
dara, companheira de Zumbi e guerreira do período colonial no Brasil. Zumbi 
e Dandara se tornaram símbolos da valorização da cultura afro-brasileira e 
da luta contra o racismo devido à postura de insubmissão que adotaram du-
rante suas vidas.

Sobre 
a obra: 

Maria Julia Maltese é educadora e escritora. Suas obras apresentam assuntos 
sociais de grande importância para o desenvolvimento de crianças e jovens, 
fazendo do livro um instrumento para o diálogo.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-02-1

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

DANDARA
E ZUMBI

DANDARA
E ZUMBI

Devido a tantas batalhas vitoriosas, muitos acreditavam que Zumbi 

fosse imortal. Contudo, em 20 de novembro de 1695, traído por um com-

panheiro, um certo Antônio Soares, Zumbi foi emboscado e capturado.

Com poucos guerreiros ao seu lado, Zumbi se viu cercado pelas 

tropas do capitão André Furtado de Mendonça. Eles não se rende-

ram e lutaram até o fim. Apenas um dos companheiros de Zumbi foi 

apanhado vivo para confirmar a identidade do líder.

Zumbi foi decapitado e sua cabeça foi exposta na praça princi-

pal de Recife para servir de exemplo e provar que ele não era imortal. 

O legado de Zumbi permaneceu. A resistência negra à escravi-

dão continuou durante anos, mesmo que, a mando do rei de Portugal, 

os negros fossem cruelmente perseguidos e marcados a ferro.

29
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Foi numa zona de batalha que, segundo as vozes mais românti-

cas, Zumbi conheceu Dandara e se apaixonou por ela, guerreira firme 

e decidida a proteger seu povo.

Assim como a princesa Aqualtune, que, em 1597, havia lutado pela 

liberdade e liderado as primeiras pessoas que chegaram à Serra da 

Barriga, outras mulheres foram fundamentais na história de Palmares. 

Praticamente anônimas e em menor número, elas tinham gran-

de importância na organização do Quilombo: comandavam as fa-

mílias, cuidavam da agricultura e definiam as funções dos homens na 

vida e no trabalho.

17
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MARIA JULIA MALTESE
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FELIPA: MARIA FELIPA
CÁSSIA VALLE E LUCIANA PALMEIRA

E assim Maria Felipa se junta às demais he-roínas do panteão do 2 de julho, Joana Angélica de Jesus e Maria Quitéria, que transgrediram os padrões impostos pela sociedade e romperam com as ideias colonialistas.
Maria Felipa nos inspira a nos sentirmos par-te de um coletivo e orgulhosos das nossas histó-rias. Esses sentimentos nos dão superpoderes e isso pode transformar vidas. 
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A obra conta a história de Maria Felipa de Oliveira, personagem lendária do 
movimento contra os portugueses pela independência da Bahia. Marisqueira 
e capoeirista habilidosa, Maria Felipa é exemplo de coragem e determina-
ção das mulheres negras brasileiras que tanto lutaram pela liberdade.

Sobre 
a obra: 

Cássia Valle é atriz e escritora. Luciana Palmeira é escritora. Juntas, as baia-
nas trabalham para uma educação antirracista e tecem narrativas capazes 
de transformar e gerar reflexões. 

Sobre as 
autoras:

Maria Felipa aprendeu a contar e recontar o que escutou e tam-

bém a construir as suas próprias histórias desde muito cedo. Ela pos-

suía o dom da comunicação e traços fortes de uma grande líder: reali-

zação, persistência, iniciativa, responsabilidade, influência, motivação 

e integridade. 

Essas características foram ficando mais evidentes a cada fase 

da sua história. Maria Felipa nasceu escravizada, mas foi libertada 

e colocou a liberdade como bandeira na sua vida. 

Herdou dos seus ancestrais, além da sabedoria, os aspectos físi-

cos. Era muito alta e bonita, conhecida também pela sua força e ha-

bilidade com os movimentos da capoeira. Ela era a mais brilhante mu-

lher nas rodas de capoeira da Ilha, e seus golpes e movimentos ágeis 

eram comentados e admirados por todos. Ela dizia com suavidade e 

firmeza que havia aprendido a capoeira desde pequena para brincar 

e se defender.

7
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Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-90-8

Ilustrador: Aline Terranova

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.
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FIRMINA: MARIA FIRMINA DOS REIS

A obra homenageia a trajetória de Maria Firmina dos Reis. Nascida no Ma-
ranhão em 1825, autodidata e professora das primeiras letras, Maria Firmina 
se tornou a primeira romancista do Brasil ao lançar o livro Úrsula. De forma 
sensível e engajada, ela foi precursora da crítica contra a escravidão. 

Sobre 
a obra: 

Anita Machado é maranhense, advogada maritimista e fundadora do instituto 
“Da cor ao caso”, plataforma com ações antirracistas. 

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-64-0

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Susana, personagem do livro, nasceu na África. Foi sequestrada 

por traficantes de pessoas no momento em que caminhava para a 

sua roça para colher milho. Ela não teve tempo de se despedir de sua 

bebê, de seu marido e de sua mãe. Foi levada à força e embarcada 

num porão de um navio tumbeiro para o Brasil. Quando chegou, foi 

vendida para um fazendeiro.

Túlio, outro personagem do livro, também era escravizado e mo-

rava na mesma fazenda. Já idosa, Susana teve uma conversa com 

Túlio relembrando o seu passado de liberdade com a sua família na 

África. As palavras “livre” e “liberdade” são repetidas várias vezes na 

conversa entre os dois. Foi a primeira vez na literatura brasileira que 

dois personagens negros escravizados falaram da liberdade e das 

lembranças da Mãe África.

21
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ANITA MACHADO

Com seu combate às desigualdades sociais, especialmente as de 
raça e gênero, ela inspira até hoje pessoas de todas as idades a refletir 
sobre maneiras de construir o presente e o futuro da sociedade.Maria Firmina dos Reis é personalidade de destaque na história do 
Brasil, com todo seu pioneirismo na criação de uma narrativa literária 
em que pessoas negras tinham voz, sentimentos, falavam em liberdade 
e eram, de fato, vistas como seres humanos e não como objetos.Do romance Úrsula à escola mista, das articulações para o lança-mento do seu primeiro livro às toadas de “Bumba Meu Boi”, da sua 
infância à fase madura, a primeira romancista do Brasil é representati-vidade e inspiração!
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FIRMINA: MARIA FIRMINA DOS REIS

Anita Machado é uma maranhense apai-

xonada por São Luís e pelo mar. Não à 

toa ela escolheu se tornar advogada ma-

ritimista. Ela também atua como gestora 

de crises e posicionamento estratégico, 

é sócia do Machado Gomes Advocacia – 

escritório especializado em Direito Maríti-

mo – e fundadora e Diretora Executiva do 

Instituto Da Cor ao Caso, plataforma com 

foco em letramento racial para líderes. Já 

morou no Rio de Janeiro e em Londres. Em 

2023, recebeu o Prêmio Luiz Alves Ferreira 

Luizão do Tribunal de Justiça do Maranhão 

(TJMA), com menção honrosa pelas ativi-

dades de promoção à diversidade. Seus 

pais, Concita e Agenor Gomes, nasceram 

e foram criados em Guimarães (MA). Seu 

pai é autor do livro Maria Firmina dos Reis e 

o cotidiano da escravidão no Brasil, uma das 

principais obras que abordam a vida da 

romancista. Buscando ecoar a trajetória de 

Maria Firmina e a representatividade ne-

gra, Anita compartilha as vivências dessa 

grande romancista com as novas gerações.

Eduardo Vetillo nasceu em São Paulo e 

começou a desenhar na infância, influen-

ciado pelas revistas de HQs e filmes de 

aventuras. Em 1970, viajou para os Esta-

dos Unidos, onde estudou na Escola de 

Artes Visuais de Nova York e no Instituto 

de Artes de Minneapolis. De volta ao Bra-

sil, decidiu que seria ilustrador publicitá-

rio. Montou seu próprio estúdio e iniciou 

uma série de colaborações para diversas 

editoras. Ele se tornou um grande quadri-

nista e coleciona trabalhos famosos ao 

redor do mundo. Vetillo também trabalha 

com literatura infantojuvenil e foi o ilustra-

dor das biografias de Machado de Assis, 

João Cândido, Harriet Tubman, Hamilton 

Krenak, entre outras publicadas pela Edi-

tora Mostarda. Na biografia de Maria 

Firmina, o ilustrador buscou captar em seus 

traços a força impactante da primeira ro-

mancista do Brasil.

Nome:

Nascimento:

Nacionalidade:
Mãe:
Pai:

Formação:
Profissão:

Falecimento:

Obra principal:

Maria Firmina dos Reis

11 de outubro de 1825, São Luís (MA)

Brasileira

Leonor Felippa dos Reis

João Pedro Esteves

Ensino primário

Escritora e professora

11 de novembro de 1917

Úrsula (1860)

MARIA FIRMINA

EDUARDO
VETILLOANITA

MACHADO

35

34

ANITA MACHADO

Páginas: 40

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-57-2

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

EDIÇÃO 
ESPECIAL

LINHA DO TEMPO

1825
Nasce em 11 de outubro 
de 1825, em São Luís, 

no Maranhão.

1847
Muda-se para a Vila de 
Guimarães e começa 
a lecionar usando a 

sala da casa de seu tio 
como espaço para dar 

suas aulas.

1860
Publica seu primeiro 

livro, o romance Úrsula.

1861
É publicado seu 

segundo livro, o Gupeva.

1871
Publica seu primeiro 
livro de poemas, o 
Cantos à beira-mar.

1881
Aposenta-se da função 
de professora na rede 

pública de ensino.

1887
É publicado o seu 

romance A escrava no 
auge do movimento 

abolicionista.

1880
É fundada sua escola 
mista no município de 
Guimarães, situado 

no Maranhão.

1917
Morre aos 92 anos na 
Vila de Guimarães.
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A obra homenageia a trajetória de Maria Firmina dos Reis. Nascida no Ma-
ranhão em 1825, autodidata e professora das primeiras letras, Maria Firmina 
se tornou a primeira romancista do Brasil ao lançar o livro Úrsula. De forma 
sensível e engajada, ela foi precursora da crítica contra a escravidão. 

Sobre 
a obra: 

Anita Machado é maranhense, advogada maritimista e fundadora do instituto 
“Da cor ao caso”, plataforma com ações antirracistas. 

Sobre a 
autora:
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Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-71-8 

Ilustrador: Manoela Costa

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

GLÓRIA MARIA:  
GLÓRIA MARIA MATTA DA SILVA
DUÍLIO FABBRI JÚNIOR

Este livro narra a trajetória de Glória Maria, uma das principais jornalistas da 
história da televisão brasileira. Ela construiu uma carreira repleta de reporta-
gens memoráveis, guardando ao lado das principais estrelas do mundo em 
sua época e realizando inúmeros registros de suas aventuras e de momentos 
importantes na história global. 

Sobre 
a obra: 

Duílio Fabbri Júnior atua como escritor, professor e jornalista. Ele também é 
Doutor em Linguística e Mestre em Comunicação e Mercado. Atualmente, 
possui mais de 30 anos de experiência em comunicação, principalmente em 
televisão e comunicação digital. 

Sobre  
o autor:
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Páginas: 40

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-55-8

Ilustrador: Manoela Costa

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.
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GLÓRIA MARIA:  
GLÓRIA MARIA MATTA DA SILVA
DUÍLIO FABBRI JÚNIOR

Este livro narra a trajetória de Glória Maria, uma das principais jornalistas da 
história da televisão brasileira. Ela construiu uma carreira repleta de reporta-
gens memoráveis, guardando ao lado das principais estrelas do mundo em 
sua época e realizando inúmeros registros de suas aventuras e de momentos 
importantes na história global. 

Sobre 
a obra: 

Duílio Fabbri Júnior atua como escritor, professor e jornalista. Ele também é 
Doutor em Linguística e Mestre em Comunicação e Mercado. Atualmente, 
possui mais de 30 anos de experiência em comunicação, principalmente em 
televisão e comunicação digital. 

Sobre  
o autor:
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GONZALEZ: LÉLIA GONZALEZ 

A obra homenageia a trajetória de Lélia Gonzalez, importante intelectual que 
muito contribuiu para o movimento negro no Brasil. Formada em História e Filo-
sofia, pós-graduada em Comunicação e Antropologia, e estudiosa de Sociolo-
gia e Psicanálise, Lélia reúne em sua trajetória reflexões críticas sobre questões 
raciais, com destaque para os desafios enfrentados pelas mulheres negras.

Sobre 
a obra: 

Flávia Martins de Carvalho é escritora e formada em Comunicação Social 
e em Direito. Traz para as suas obras algo que pouco via na sua época de 
menina: histórias representativas que trabalhem a consciência e a autoesti-
ma de pessoas negras. 

Sobre a 
autora:

Em parceria com outras mulheres negras, Lélia trabalhou pela 
transformação do dia 20 de novembro em “Dia Nacional da Cons-ciência Negra”, em memória da morte de Zumbi dos Palmares, um 
importante líder negro que comandou o Quilombo dos Palmares – 
um espaço de luta e resistência de pessoas negras e indígenas du-rante o período da escravidão no Brasil.No campo da política, ela e Benedita da Silva participaram do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), vinculado ao 
Ministério da Justiça. Lélia foi uma das conselheiras do órgão, atuando 
para eliminar a discriminação contra as mulheres, assegurando a elas 
condições de liberdade e de igualdade de direitos. Ela também participou de audiências públicas durante o período 
de elaboração da Constituição Federal de 1988, trabalhando para que 
o racismo fosse tratado de forma severa e para que outros direitos fos-sem garantidos às pessoas negras, como as populações quilombolas.

29

28

Na idade adulta, Lélia se tornou cada vez mais consciente da sua 

condição de mulher negra e da sua importância política na luta contra 

as opressões de gênero, raça e classe social.

Ainda durante a Ditadura, Lélia participou de reuniões para dis-

cutir os aspectos sociais e políticos do país com outros pensadores e 

intelectuais. Isso fez com que os militares passassem a monitorar Lélia. 

Muitas pessoas perseguidas pela Ditadura foram presas, torturadas e 

até mortas. Embora seu nome estivesse na lista de pessoas vigiadas, 

felizmente Lélia nunca teve problemas graves com os militares. 

Ela se revelou uma importante intelectual e ativista. O comba-

te ao racismo, ao machismo, ao sexismo e à desigualdade social, 

males que atingiam principalmente mulheres negras, passou a ser 

sua grande bandeira. 
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FLÁVIA MARTINS DE CARVALHO

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-96-0

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.
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GONZALEZ: LÉLIA GONZALEZ 

A obra homenageia a trajetória de Lélia Gonzalez, importante intelectual que 
muito contribuiu para o movimento negro no Brasil. Formada em História e Filo-
sofia, pós-graduada em Comunicação e Antropologia, e estudiosa de Sociolo-
gia e Psicanálise, Lélia reúne em sua trajetória reflexões críticas sobre questões 
raciais, com destaque para os desafios enfrentados pelas mulheres negras.

Sobre 
a obra: 

Flávia Martins de Carvalho é escritora e formada em Comunicação Social 
e em Direito. Traz para as suas obras algo que pouco via na sua época de 
menina: histórias representativas que trabalhem a consciência e a autoesti-
ma de pessoas negras. 

Sobre a 
autora:

Páginas: 40

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-13-8

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

PARA VER, OUVIR  E LER MAIS
AudiovisuAl
Em Busca de Lélia (2017): O documentário, dirigido pela estudante Beatriz Vieirah, mos-
tra a história da ativista Lélia Gonzalez. O curta também apresenta entrevistas com 
familiares e trechos das obras de Lélia. CULTNE – Lélia Gonzalez – Feminismo negro no palco da história (2017): Esse episódio do 
Projeto Memória, da Cultne, traz ao público a história da grande Lélia Gonzalez que, 
com sua força, lutou pelos direitos das mulheres negras. Documentários – Amefricanidade (2020): Essa edição do “Documentários”, produzido 
pela Fiocruz, aborda a história de uma das mais importantes militantes do movimento 
negro, Lélia Gonzalez.
Memória Lélia Gonzalez: Esse documentário, produzido pela Rede de Desenvolvimento 
Humano (REDEH), conta a trajetória de Lélia Gonzalez, uma grande professora e ativista 
que esteve presente na luta do Movimento Negro Unificado (MNU). livros

Primavera para as Rosas Negras: Organizado pela União dos Coletivos Pan-Africanos 
de São Paulo, o livro é uma compilação de artigos, textos e depoimentos de Lélia 
Gonzalez. A obra também traz entrevistas com pessoas que conviveram com a ativista. 
Por um feminismo afro-latino-americano: Escrito por Lélia Gonzalez e organizado pe-
las professoras Flávia Rios e Márcia Lima, o livro é uma compilação de textos que 
abrangem a importância da existência de um feminismo que representa as mulheres 
negras. Além disso, a ativista faz questão de afirmar que os movimentos negros no 
Brasil têm uma grande força e atuação. Aqui, Lélia também introduz o seu famoso 
conceito de “amefricanidade”. 
Interseccionalidades: Pioneiras do Feminismo Negro Brasileiro: A escritora Heloísa Buarque 
de Hollanda reúne textos de três das mais importantes pioneiras do movimento negro: 
Lélia Gonzalez, Beatriz Nascimento e Sueli Carneiro. Os textos abordam, principal-
mente, a questão de gênero e raça. 
Lélia Gonzalez: Escrita por Alex Ratts e Flávia Rios, é considerada a primeira biografia 
de Lélia. A obra narra desde a infância até os principais momentos da vida da ativista, 
trazendo, além disso, uma análise da sua obra. 

OBRAS IMPERDÍVEIS DE LÉLIA GONZALEZ
lugAr de Negro  
Escrito por Lélia Gonzalez e Carlos Hasenbalg, o livro reúne textos que abordam, prin-
cipalmente, a questão racial brasileira. Publicada em 1982, essa obra foi uma grande 
aliada para fortalecer a luta do Movimento Negro do século XX.Artigo “A juveNtude NegrA brAsileirA e A questão do desemprego” Esse artigo de 1979, escrito pela professora Lélia Gonzalez, mostra uma realidade mui-

to presente na sociedade brasileira: a questão do desemprego entre a juventude ne-
gra. Lélia aponta as causas e consequências dessa problemática e, por fim, reflete so-
bre qual seria a saída para atingirmos a igualdade de oportunidades no país. O artigo 
é encontrado no livro “Por um feminismo afro-latino-americano”, lançado em 2020.  Artigo “rAcismo e sexismo NA culturA brAsileirA” Esse artigo de 1984, escrito por Lélia Gonzalez, mostra que, além do racismo, a cultura 

brasileira possui um forte sexismo que atinge principalmente as mulheres negras. A au-
tora também demonstra a importância de discorrer sobre essa problemática para que 
surjam mudanças na sociedade.  
FestAs populAres No brAsil 
Publicado no ano de 1987, o livro reúne e registra as festas populares que existem pelo 
Brasil. Revelando a pluralidade brasileira, os textos da socióloga Lélia Gonzalez trazem 
informações sobre a religiosidade e o folclore presentes nessas festas. 
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LINHA DO TEMPO

1967
Perde a sua mãe

1935
Nasce dia 1.º de 

fevereiro de 1935, 

em Belo Horizonte, 

Minas Gerais

1942
Com 7 anos vai 

trabalhar como babá

1982
Lança o livro 

Lugar de Negro1958
Conclui o bacharelado 

e a licenciatura em 

História e Geografia na 

Universidade do Estado 

da Guanabara

1962
Forma-se em 

Filosofia na mesma 

universidade

1963
Torna-se professora 

universitária

1964
Casa-se com Luiz 

Carlos Gonzalez

1978
Ajuda a fundar o 

Movimento Negro 

Unificado 1994
Morre aos 59 anos, no 

dia 10 de julho, vítima 

de um infarto1988
Trabalha para a 

garantia de direitos 

da população negra 

e quilombola na 

Constituição Federal 

de 1988

1992
Diagnosticada com 

diabetes. Ingressa 

no doutorado em 

Antropologia, na 

Universidade de São 

Paulo, e se torna chefe 

de Departamento de 

Sociologia e Política 

da PUC-Rio

1968
Na época da Ditadura 

Militar, passa a discutir 

aspectos sociais e 

políticos do país

1975
Forma-se psicanalista e 

participa da fundação 

do Colégio Freudiano do 

Rio de Janeiro

1954
Conclui o curso científico 

no Colégio Pedro II
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FLÁVIA MARTINS DE CARVALHO
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HAMILTON: HAMILTON NAKI
FRANCISCO LIMA NETO

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-87-8

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

O livro narra a jornada de Hamilton Naki, pesquisador e professor sul-africano 
que desenvolveu técnicas cirúrgicas inovadoras. Com mãos hábeis e precisas, 
teve importante participação no primeiro transplante de coração bem-sucedido 
realizado no mundo em 1967. Um exemplo de superação e de enfrentamento 
das limitações impostas pela segregação racial durante o Apartheid.

Sobre 
a obra: 

Francisco Lima Neto é formado em Jornalismo, trabalha como autor infanto-
juvenil e repórter. Dedica-se a pesquisas e textos que apresentam personali-
dades, fatos e construções históricas.

Sobre  
o autor:

Sua competência logo chamou a atenção do médico Christiaan 

Barnard, que o requisitou para auxiliar sua equipe. Hamilton, por ser 

uma pessoa negra, não podia fazer intervenções cirúrgicas em pacien-

tes ou tocar no sangue de pessoas brancas. Ainda assim, tornou-se 

técnico do laboratório de pesquisa. 

O seu talento era extraordinário, e ele conseguiu uma permissão 

especial para continuar suas pesquisas em cirurgia experimental, in-

cluindo transplantes. Ele ajudava os jovens cirurgiões durante os pro-

cedimentos. Mesmo registrado como jardineiro e faxineiro, recebia 

o salário de técnico de laboratório, o mais alto que o hospital podia 

pagar a uma pessoa sem diploma. 

13

12

Hamilton foi casado com Joyce e teve cinco filhos, quatro meni-nos e uma menina. Depois de 40 anos de trabalho na Faculdade de 
Medicina, o cirurgião parou de operar em 1991. Ele voltou a receber 
um valor inferior ao que recebia como técnico de laboratório. Hamilton vivia em uma casinha simples, sem energia elétrica nem 
água encanada. Mesmo aposentado, continuou a exercer sua profis-são em um ônibus adaptado para funcionar como uma clínica móvel.
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JOÃO: JOÃO DO RIO

A obra conta a história de João do Rio, jornalista, autor de teatro, mestre da 
crônica e membro da Academia Brasileira de Letras. Suas obras mais consa-
gradas são coletâneas de textos publicados em jornais do Rio de Janeiro, entre 
as quais se destaca A alma encantadora das ruas. Com ideias inovadoras para 
o período, João defendia a liberdade de expressão e a liberdade religiosa. 

Sobre 
a obra: 

Fabiano Ormaneze é escritor, jornalista e professor universitário. Doutor pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), dedica-se a escrever biogra-
fias e a realizar projetos que relacionam educação e comunicação para 
crianças e adolescentes.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-66-4

Ilustrador: Douglas Reverie

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Com o dinheiro arrecadado pela publicação do livro, João fez 
sua primeira viagem à Europa. Visitou Portugal, Inglaterra, Espanha e 
França. Em Paris, de onde escreveu vários textos, conheceu o inventor 
Santos Dumont, além de artistas famosos da época, como a dançarina 
Isadora Duncan. 

João do Rio foi outras duas vezes à Europa. Numa delas, revelou-se também tradutor. Na outra, já depois da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), fez a cobertura jornalística de várias conferências de paz.

23
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Enquanto crescia, João criava uma série de divergências com o 

pai, católico fervoroso. Os preceitos religiosos eram motivo constante 

de conflitos entre os dois. 

Em 1899, João conseguiu um emprego como jornalista no jornal 

A Tribuna. Com o tempo, ele passou a escrever histórias de ficção, 

que muitas vezes abordavam temas polêmicos para a época, como 

a homossexualidade.

9

8

FABIANO ORMANEZE
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Fabiano Ormaneze é jornalista, escritor, 

professor, pesquisador e, por tudo isso, 

apaixonado por biografias, tema ao qual 

se dedicou no mestrado e no doutorado, 

ambos pela Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). Escreve para crian-

ças, adolescentes e adultos, sempre tendo 

em mente que a melhor matéria-prima 

para uma boa história é a vida humana. 

Cursou Jornalismo na PUC-Campinas e 

especialização na Academia Brasileira de 

Jornalismo Literário (ABJL). Foi repórter 

e editor em jornais e revistas, assessor de 

imprensa, revisor, mas gosta mesmo de 

estar na sala de aula, contando histórias 

e ensinando outros a se tornarem tam-

bém autores. Está sempre em busca do 

próximo personagem ou de uma boa his-

tória. Na coleção Black Power, já publicou 

as biografias de Milton Santos, Mário 

Juruna, Madalena Paraguaçu e, agora, 

João do Rio, que, assim como Fabiano, 

foi um homem apaixonado pela escrita e 

pelo jornalismo.

Douglas Reverie nasceu na grande São 

Paulo e cresceu em Campos do Jordão. 

Entediado e com apenas montanhas e ár-

vores para olhar, tornou-se um contador 

de histórias, tendo tempo de sobra para 

desenhar e praticar. Amante de massas, 

Douglas adora cozinhar. Quando não está 

na cozinha, investe seu tempo em leitu-

ras de livros e quadrinhos de fantasia e 

ficção especulativa. Formado em Artes, 

focou seus estudos em afrofuturismo e 

cultura africana. Consolidou seu trabalho 

realizando capas e ilustrações que trazem 

pessoas negras como protagonistas, ins-

pirando jovens a se verem representados 

na literatura e nos quadrinhos. Atualmente 

atua como quadrinista, ilustrador, charac-

ter designer, professor de arte e escritor de 

fantasia e ficção. Na missão de retratar a 

trajetória do escritor e jornalista João do 

Rio, Douglas trabalhou com brilhantismo, 

apresentando, em cada página, caracte-

rísticas marcantes do biografado na tran-

sição do século XIX para o XX.

Nome:
Nascimento:

Nacionalidade:
Mãe:
Pai:

Profissão:
Falecimento:

Obra principal:

João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto

5 de agosto de 1881, Rio de Janeiro (RJ)

Brasileiro

Florência dos Santos Barreto

Alfredo Coelho Barreto

Escritor e jornalista

23 de junho de 1921

A alma encantadora das ruas (1908)

JOÃO DO RIO

FABIANO
ORMANEZE

DOUGLAS
REVERIE
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LINHA DO TEMPO

1881
Nasce em 5 de agosto 
de 1881, na cidade do 
Rio de Janeiro, então 
capital do Império.

1899
Inicia sua carreira 
como jornalista no 

jornal A Tribuna.

1904
Publica o livro As 

religiões do Rio, obra 
que causou bastante 

polêmica por dar 
espaço a religiões 

distintas do catolicismo.

1919
Deixa de frequentar a 
ABL depois da eleição 

de Humberto de 
Campos, com quem 
não se relacionava 
bem havia anos.

1921
Morre aos 39 anos, 

em decorrência de um 
infarto. Seu velório, 

no Rio de Janeiro, foi 
marcado por um cortejo 

que contou com a 
participação de cerca 

de 100 mil pessoas.

1908
Publica sua principal 
obra, o livro A alma 

encantadora das ruas, 
com histórias de 

personagens anônimos 
do cotidiano da cidade.

1905
Candidata-se pela 

primeira vez à 
Academia Brasileira de 
Letras (ABL), tentativa 
que acabou frustrada.

1910
Conquista a cadeira 

de número 26 na 
Academia Brasileira 

de Letras (ABL).

1903
Começam as reformas 

urbanas no Rio de 
Janeiro a mando do 

prefeito Pereira Passos. 
O projeto se inspirou 
em Paris, e o período 

ficou conhecido como 
Belle Époque.
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Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-56-5

Ilustrador: Douglas Reverie

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.
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JOÃO: JOÃO DO RIO
FABIANO ORMANEZE

A obra conta a história de João do Rio, jornalista, autor de teatro, mestre da 
crônica e membro da Academia Brasileira de Letras. Suas obras mais consa-
gradas são coletâneas de textos publicados em jornais do Rio de Janeiro, entre 
as quais se destaca A alma encantadora das ruas. Com ideias inovadoras para 
o período, João defendia a liberdade de expressão e a liberdade religiosa. 

Sobre 
a obra: 

Fabiano Ormaneze é escritor, jornalista e professor universitário. Doutor pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), dedica-se a escrever biogra-
fias e a realizar projetos que relacionam educação e comunicação para 
crianças e adolescentes.

Sobre  
o autor:
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JÚLIO: JÚLIO EMÍLIO BRAZ

A obra apresenta a trajetória de Júlio Emílio Braz, escritor brasileiro, nacio-
nal e internacionalmente premiado. Sua literatura, sobretudo infantojuvenil, 
discute importantes pautas da sociedade brasileira, em especial no que diz 
respeito à juventude negra. Ainda hoje, Júlio é escritor ativo e uma inspira-
ção para todos aqueles que se aventuram no mundo da escrita.

Sobre 
a obra: 

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-25-0

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores 
a uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se trans-
formaram em símbolo de resistência e transformação.

Esta obra apresenta a trajetória de Júlio Emílio Braz, escritor brasilei-
ro premiado nacional e internacionalmente. Sua literatura, sobretudo 
infantojuvenil, discute importantes pautas da sociedade brasileira, em 
especial, no que diz respeito à juventude negra. Ainda hoje, Júlio é escri-
tor ativo e uma inspiração para todos aqueles que se aventuram no 
mundo da escrita.

JÚLIOJÚLIO
JÚLIO EMÍLIO BRAZ

JÚLIO EMÍLIO BRAZ

No entanto, as lembranças mais nítidas são dos primeiros tem-

pos no Rio de Janeiro.

Por volta dos 5 anos, comecei a perceber minha existência com 

mais desenvoltura e assombroso interesse. Nesses tempos, eu morava 

em uma das muitas favelas, hoje conhecida como Complexo da Maré, 

e ali ficaria por muito tempo.

Realmente houve uma época em que a vida era bem mais difícil 

e nem televisão nós tínhamos. Também não havia água encanada 

e, no princípio, sequer luz elétrica ou o direito de terra por baixo dos 

pés, pois morávamos numa palafita. Isso mesmo! Minha casa era um 

barraco que ficava em cima d’água.

5
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Com meu primeiro infantojuvenil, “Saguairu”, ganhei o “Prêmio 

Jabuti”, de Autor Revelação, em 1989. “Saguairu” nasceu em uma via-

gem para São Paulo por encomenda de uma importante editora. Ao 

voltar para casa, tive seis horas de viagem de ônibus para encontrar 

uma história e colocar no papel. Quando desembarquei na rodoviária 

no Rio de Janeiro, a ideia estava pronta.Eu tinha umas anotações sobre animais brasileiros ameaçados 

de extinção e estava encantado com o lobo-guará. Assim, nasceu 

o livro “Saguairu”, que escrevi em quatro dias. O prêmio me ajudou 

imensamente e me animou a abandonar progressivamente os qua-

drinhos e até uma quase carreira televisiva (entre 1990 e 1991 eu escrevi 

sketches de humor para o programa “Os Trapalhões”), para me de-

dicar aos livros para crianças e adolescentes.
Tenho o costume de anotar ideias e títulos para novos livros. Não 

sei começar uma história sem lhe conferir um título. Tudo é anotado 

em blocos e cadernos que carrego para onde quer que eu vá em mo-

chilas, bolsas, até sacolas de supermercados, sempre acompanhados 

de pelo menos três canetas. Uma pode até falhar, mas as três só se eu 

tiver muito azar.
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JÚLIO EMÍLIO BRAZ
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LAUDELINA:  
LAUDELINA DE CAMPOS MELLO

O livro conta a trajetória de Laudelina de Campos Mello, uma mineira que 
nasceu no início do século XX, dezesseis anos depois do fim da escravidão. 
Contudo, mesmo sofrendo com as desigualdades que imperavam e imperam 
no Brasil, Laudelina não deixou de se posicionar e combater o racismo durante 
sua vida, tornando-se referência fundamental não só na luta pela igualdade 
étnico-racial, mas também para os movimentos sindicalistas dos trabalhadores.

Sobre 
a obra: 

Francisco Lima Neto é formado em Jornalismo, trabalha como autor infanto-
juvenil e repórter. Dedica-se a pesquisas e textos que apresentam persona-
lidades, fatos e construções históricas.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-11-3

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Laudelina de Campos Mello, defensora 
dos direitos das mulheres, ativista antirracista e pioneira na luta por justiça 
e dignidade para as trabalhadoras domésticas no Brasil.

Laudelina de Campos Mello
LAUDELINALaudelina de Campos Mello

LAUDELINA

Laudelina foi percebendo muitos atos de racismo na sociedade 

que a cercava. Os negros eram proibidos de entrar nos principais clu-

bes da cidade. Os clubes promoviam bailes de debutantes, e as meni-

nas negras não podiam debutar. Além disso, as crianças negras eram 

impedidas de acompanhar as matinês realizadas pela Rádio Gazeta, 

conhecidas como Gazetinhas, e eram retiradas das filas. Indignada, 

Laudelina criou em 1955 a Escola de Bailados Santa Efigênia, dedica-
da às crianças negras que queriam dançar balé 

e tocar piano. 
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As atividades da Associação ficaram para-das em Campinas por mais de dez anos. Em 1982, Laudelina foi procurada por antigas companheiras e trabalhou na reestruturação da entidade, permi-tindo que a antiga Associação se transformasse em sindicato em 20 de novembro de 1988, data em que é celebrada a trajetória de Zumbi dos Palmares.Laudelina também atuou junto a universida-des brasileiras durante 30 anos. Ela foi eleita chefe do Departamento de Sociologia da Pontifícia Uni-versidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). 
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FRANCISCO LIMA NETO
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No final de 1860, ele defendeu um de seus casos mais famosos. 
Representou 217 escravizados que deveriam ter sido libertados após a 
morte do “dono”, o comendador Ferreira Netto, conforme o testamen-to. Mas os herdeiros não cumpriram a determinação. A última instância, em 1872, decidiu que eles deveriam ser liber-tados até 1878. Luiz Gama entendeu aquilo como uma derrota, pois 

queria a liberdade imediata para os seus irmãos de cor. Quando a 
data finalmente chegou, apenas 120 daqueles escravizados ainda es-tavam vivos para desfrutar da tão sonhada liberdade.
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LUIZ: LUIZ GAMA

O livro apresenta a trajetória de Luiz Gama, líder abolicionista, jornalista e 
poeta. Sua vida é marcada pela luta contra o preconceito. O jovem negro 
foi impedido de cursar a faculdade de Direito por causa da cor de sua pele. 
Mesmo assim, Luiz assistiu às aulas como ouvinte e teve um bom aprendiza-
do. Embora não tivesse direito a um diploma, chegou a exercer a profissão 
de advogado, atuando sempre em favor da abolição.

Sobre 
a obra: 

Francisco Lima Neto é formado em Jornalismo, trabalha como autor infanto-
juvenil e repórter. Dedica-se a pesquisas e textos que apresentam persona-
lidades, fatos e construções históricas.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-26-7

Ilustradores: Leonardo Malavazzi e  
Kako Rodrigues 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Luiz Gama nasceu em Salvador, capital 

da então Província da Bahia, em 21 de junho 

de 1830. Era filho de um homem branco, cujo 

nome ele nunca revelou, e de Luiza Mahin, uma 

mulher negra africana livre. Luiza foi trazida da 

Costa da Mina, região do golfo da Guiné. Qui-

tandeira, altiva, teria participado da Sabinada 

e, por isso, precisou fugir de Salvador para o Rio 

de Janeiro deixando Luiz aos cuidados do pai.

3
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FRANCISCO LIMA NETO
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MACHADO: MACHADO DE ASSIS
ORLANDO NILHA

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-79-3

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A obra conta a história de Joaquim Maria Machado de Assis, nascido no 
morro do Livramento no Rio de Janeiro em 1839, negro, epilético, pobre a 
maior parte da vida e que se tornou um dos maiores escritores brasileiros de 
todos os tempos. “Dom Casmurro” e “Memórias póstumas de Brás Cubas” 
são algumas de suas obras mais famosas.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:

Naquele tempo, o Rio de Janeiro era a capital do Império 

do Brasil. O país tinha se tornado independente de Portugal 

havia 16 anos e ainda vivia um de seus períodos mais doloro-

sos: a Escravidão. Cerca de metade da população da cidade 

era formada por pessoas negras escravizadas. 

Num lugar chamado Morro do Livramento, viviam Francisco 

José de Assis e Maria Leopoldina Machado. Os parentes mais ve-

lhos de Francisco tinham sido escravizados, mas ele era um homem 

livre e ganhava a vida como pintor de paredes. Maria Leopoldina 

havia nascido em Portugal e viera para o Brasil bem jovenzinha. Ela 

fazia costuras e bordados.

Os dois se casaram e, em 1839, tiveram o primeiro filho: Joaquim 

Maria Machado de Assis, que se tornaria um dos maiores escritores 

da literatura mundial.  
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O ano de 1881 foi marcante na trajetória de Machado. Ele publicou 

o livro Memórias Póstumas de Brás Cubas, uma verdadeira obra-pri-

ma. A arte de Machado se tornava mais profunda, e ele se consagrava 

como um verdadeiro mestre. Em 1884, o casal se mudou para uma bela casa com jardim na Rua 

do Cosme Velho. Ali, o escritor viveria anos tranquilos escrevendo suas 

obras e lendo os livros que amava. A única coisa que lhe roubava a paz 

eram as crises de epilepsia.

25
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MALCOLM: MALCOLM X

O livro conta a trajetória de Malcolm X, um dos principais ativistas na luta 
pelos direitos civis dos negros durante as décadas de 1950 e 1960. A vida 
de Malcolm X se tornou exemplo de conscientização dos crimes cometidos 
contra a população negra nos Estados Unidos. Por meio de uma aborda-
gem histórica e literária, a biografia liga-se diretamente a problemas éticos 
ainda presentes no mundo atual.

Sobre 
a obra: 

Gabriela Bauerfeldt é formada em Pedagogia e atua como professora bilín-
gue da Educação Infantil. Seu maior amor é poder contribuir com a formação 
de futuros cidadãos.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-04-5

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

Malcolm X
MALCOLMMALCOLM

Malcolm X

Essa situação foi deixando Louise cada vez mais desesperada, 

pois ela queria cuidar de sua família, mas às vezes não tinha dinhei-

ro para isso. Os problemas financeiros e o choque pela morte do marido 

resultaram em um colapso nervoso, que culminou com sua internação 

em uma clínica psiquiátrica. Malcolm e seus irmãos foram encaminha-

dos para casas de adoção na cidade de Lansing. Apesar da enorme 

tristeza, estavam cheios de força para lutar.

Malcolm tinha treze anos quando se mudou para a casa de ado-

ção. Nesse período, passou a frequentar uma escola em que era o 

único aluno negro. Era muito difícil para ele, pois sofria preconceito e 

não conseguia fazer amigos. 

Mesmo diante dessa situação bastante desafiadora, Malcolm era 

um ótimo aluno, muito estudioso, aplicado e sonhador. Ele sonhava com 

justiça e liberdade e queria defender as pessoas para que mais nin-

guém tivesse uma morte injusta como a de seu pai ou uma luta solitária 

como a de sua mãe. 

9
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Infelizmente, Malcolm não teve muito tempo para concretizar suas 
novas ideias. No dia 21 de fevereiro de 1965, uma semana após sua 
casa ter sido atingida por uma bomba incendiária, atiradores entraram 
num auditório no Harlem, onde Malcolm X — nome que escolhera por 
considerar que seu sobrenome, Little (colocado em seus avós por se-nhores de escravos), não representava sua história — discursava pe-rante 400 pessoas, e atiraram 14 vezes contra ele. A partir daquele dia, Malcolm, que tinha apenas 39 anos, lutaria na 

memória de milhares de pessoas que foram impactadas pelos seus dis-cursos e pela sua história, que, mesmo marcada por muitas dificuldades 
e períodos difíceis, deixou o legado de que nunca podemos aceitar um 
ser humano diminuindo outro pela cor de sua pele ou por quaisquer ou-tros motivos. No fim da vida, Malcolm X enfatizou que a cooperação e 
a integração entre negros e brancos são a chave para uma sociedade 
justa e igualitária.
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GABRIELA BAUERFELDT
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MANDELA: NELSON MANDELA

O livro conta a trajetória de Nelson Mandela, ex-presidente da África do 
Sul, vencedor do Prêmio Nobel da Paz e principal líder do movimento con-
tra o Apartheid, política que legalizava o racismo em seu país. O texto abor-
da a infância de Mandela, sua formação e o trabalho como defensor dos 
direitos dos negros.

Sobre 
a obra: 

Maria Julia Maltese é educadora e escritora. Suas obras apresentam as-
suntos sociais de grande importância para o desenvolvimento de crianças e 
jovens, fazendo do livro um instrumento para o diálogo. 

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-04-6

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Nelson Mandela, ex-presidente da 
África do Sul, vencedor do Prêmio Nobel da Paz e principal líder do movi-
mento contra o����������, política que legalizava o racismo em seu país.

Em 1980, líderes do partido inicia-
ram uma campanha com repercussão 
internacional exigindo a libertação de 
Mandela e dos outros presos políticos. 
Pessoas em todo o mundo se aliaram 
ao movimento “Anti-Apartheid”. Apenas em 1982, eles foram transfe-

ridos para uma prisão próxima à Cidade 
do Cabo, onde podiam receber a visita 
dos familiares com mais frequência.

27
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Foi lá que, há pouco mais de 100 anos, em 18 de julho de 1918, na 

pequena aldeia de Mvezo, nasceu Nelson Mandela. Um homem que 

dedicou sua vida à luta pelos direitos humanos. Ele acreditava que “a 

educação é a arma mais poderosa para mudar o mundo”.

Seu pai, um chefe Thembu, o chamou de Rolihlahla, que na língua 

xhosa significa “arrancando o galho de uma árvore” ou “encrenqueiro”. 

E, mesmo não sabendo ler e escrever, quis que seu filho frequentasse 

a escola. Ele morreu, quando Mandela tinha apenas 9 anos, e deixou 

o menino sob os cuidados do chefe de Mqhekezweni, regente do povo 

Thembu, que o criou como seu próprio filho. Com seu povo, Rolihlahla 

Mandela aprendeu a importância das leis, da educação e da disciplina.

5
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MARIA JULIA MALTESE 
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Como colecionador de arte e musicólogo, Mário tinha em sua casa gravuras, partituras, esculturas, pinturas, objetos sa-cros e folclóricos, instrumentos musicais, adornos, roupas de danças e obras raras.
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MÁRIO: MÁRIO DE ANDRADE

A obra narra a trajetória de Mário de Andrade, escritor, poeta, crítico lite-
rário e um dos fundadores do Modernismo no Brasil. Mário foi um homem 
comprometido com os problemas sociais do país. Em seus textos, buscava 
fugir dos padrões de arte conservadora e divulgava elementos da cultura 
brasileira. Foi o autor de Macunaíma, um dos romances mais importantes da 
literatura modernista brasileira.  

Sobre 
a obra: 

André Augustus Diasz é gerente adjunto de Estudos e Programas Sociais do 
Sesc e se dedica ao fomento de projetos socioculturais com foco em diversidade 
cultural, cultura digital e arquitetura.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-65-7

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Desde cedo, Mário teve acesso a livros e a uma boa edu-

cação. Em 1904, escreveu seu primeiro poema. Com 16 anos, 

decidiu se dedicar à música. Prodígio, estudou piano e canto 

no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, onde se 

tornou professor. 

Em 1917, com o apelido de Mário Sobral, publicou o seu pri-

meiro livro: Há uma gota de sangue em cada poema.

9
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ANDRÉ AUGUSTUS DIASZ
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PARA VER, OUVIR 
E LER MAIS

Peça

Amar, verbo intransitivo (2019) – Com dire-
ção de Dagoberto Feliz e dramaturgia de 
Luciana Carnieli, o espetáculo reconta o 
romance de Mário de Andrade com foco 
nos desafios encontrados pelas mulheres 
em uma sociedade patriarcal. Para essa 
adaptação ao teatro, foi feita uma espécie 
de jogo no qual os atores alternam entre 
a narração da história e a interpretação 
cênica dos personagens ali envolvidos.  

Livros

Em busca da alma brasileira: Biografia de 
Mário de Andrade (2019) – Considerada 
uma biografia de grande relevância para 
a compreensão de Mário de Andrade, essa 
obra de autoria de Jason Tércio aborda 
desde a adolescência de Mário até seu 
apogeu como autor, traçando paralelos 
entre a vida do biografado e momentos 
distintos da política brasileira.
Mário de Andrade: Eu sou trezentos: vida e 
obra (2015) – Escrito por Eduardo Jardim, o 
livro aborda a trajetória de um dos escrito-
res mais conhecidos da literatura brasileira 
e um dos responsáveis pelo desenvolvi-
mento do movimento modernista no país. 

site

https://www.ieb.usp.br/mario-de-andrade/ — 
Seção do site do Instituto de Estudos Bra-
sileiros (IEB) dedicada a Mario de Andrade, 

com dados biográficos e informações atu-
alizadas sobre o acervo dedicado ao autor.

FiLme

Macunaíma (1969) – Essa adaptação ci-
nematográfica da obra mais conhecida 
de Mário de Andrade teve como diretor 
o cineasta Joaquim Pedro de Andrade e 
contou com grandes atores, como foi o 
caso de Grande Otelo, intérprete do pro-
tagonista Macunaíma. O filme foi bastan-
te aclamado desde seu lançamento e re-
cebeu uma série de prêmios por tamanho 
êxito na transformação das peculiarida-
des do livro em cenas divertidas e arroja-
das para o cinema da época. 

Documentários

Mário de Andrade: reinventando o Brasil 
(2011) – Essa produção da TV Escola teve 
como foco a trajetória do escritor por meio 
de comentários de especialistas em sua 
literatura. O material apresenta uma am-
pla gama de assuntos, que se estendem 
desde sua formação acadêmica ao pro-
cesso de criação do clássico Macunaíma.
Semana sem fim (2022) – Inspirado em um 
livro chamado Semana sem fim: Celebra-
ções e memória da Semana de Arte Moderna 
de 1922, do autor Frederico Coelho, esse 
documentário procura expor os impactos 
do movimento modernista na arte prati-
cada atualmente. 

OBRAS IMPERDÍVEIS DE 
MÁRIO DE ANDRADE

PauLiceia DesvairaDa 
O lançamento desse livro, em 1922, foi cru-
cial no processo de construção da chama-
da literatura modernista, sendo considera-
do a primeira tentativa de exposição do 
que viria a ser a escrita vanguardista bra-
sileira. A obra se passa em um contexto 
de mudanças em São Paulo, tendo como 
ambiente a rápida transição do rural para 
o urbano e seus impactos no cotidiano da 
sociedade. Os poemas apresentam ino-
vações estéticas em suas composições, 
que brincam justamente com o cenário 
de mudança em uma das principais cida-
des do país.

macunaíma

A história desse romance modernista pro-
cura retratar, por meio de uma série de co-
lagens de particularidades da cultura na-
cional, o que define a identidade do Brasil. 
O protagonista Macunaíma é o represen-
tante da composição social presente no 
país, apresentando uma metamorfose na 
qual assume versões indígena, negra e 
branca. Tanto por suas aventuras, que en-
volvem todo o território brasileiro, quan-
to pela linguagem de Mário de Andrade, 
que inclusive lança mão de diversos ter-
mos indígenas durante a obra, esse “he-
rói sem caráter” carrega em sua biografia 
pequenas partes das muitas versões de 
Brasil que podem ser encontradas por 
toda a sua extensão geográfica. 

amar, verbo intransitivo 
Publicado em 1927, o livro é o primeiro ro-
mance de Mário de Andrade. O título é 
uma brincadeira com o fato de que o ver-
bo amar é transitivo, pois quem ama é 
amante de algo ou alguém. No entanto, 
a ideia defendida durante a história se re-
laciona com uma perspectiva na qual o 
amor deve existir ainda que não se saiba 
exatamente a coisa ou pessoa amada. 
O enredo conta a história de uma famí-
lia misteriosa na qual os pais contratam 
uma falsa professora de alemão para o 
filho, chamado Carlos, com o intuito de 
que a mulher ensine o garoto a amar.

contos novos 
Essa obra, composta de nove narrativas 
curtas, é uma coletânea de textos escritos 
por Mário de Andrade em sua fase mais 
experiente. A reunião desses contos em 
livro só ocorreu depois da morte do autor. 
Alternando entre contos que usam pri-
meira e terceira pessoa, o escritor explora 
tanto problemáticas relacionadas ao in-
divíduo quanto questões que envolvem a 
sociedade como um todo. As histórias se 
passam em uma São Paulo das décadas 
de 1920 a 1940, tendo ainda a urbaniza-
ção e o crescimento das indústrias como 
elementos recentes no contexto da época.
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MÁRIO: MÁRIO DE ANDRADE

A obra narra a trajetória de Mário de Andrade, escritor, poeta, crítico lite-
rário e um dos fundadores do Modernismo no Brasil. Mário foi um homem 
comprometido com os problemas sociais do país. Em seus textos, buscava 
fugir dos padrões de arte conservadora e divulgava elementos da cultura 
brasileira. Foi o autor de Macunaíma, um dos romances mais importantes da 
literatura modernista brasileira.  

Sobre 
a obra: 

LINHA DO TEMPO

1893
Nasce em 9 de 

outubro de 1893, na 

cidade de São Paulo.

1904
Começa a se interessar 

pela escrita, criando seu 

primeiro poema.

1917
Conclui seus 

estudos musicais no 

Conservatório Dramático 

e Musical de São Paulo 

e realiza o lançamento 

de seu primeiro livro, Há 

uma gota de sangue em 

cada poema.

1945
Morre no dia 25 de 

fevereiro em sua casa 

da rua Lopes Chaves, 

em São Paulo, vítima 

de um infarto.

1955
Lançamento de  

Poesias completas.

1935
Assume o cargo 

de diretor no 

Departamento de 

Cultura na cidade de 

São Paulo.1922
Participa da Semana 

de Arte Moderna. 

Publica Pauliceia 

desvairada.

1928
Lançamento de sua 

obra mais famosa, o 

romance Macunaíma.

Publica Ensaio sobre 

música brasileira.

1938
Mudança para o Rio de 

Janeiro, onde trabalha 

como professor 

universitário de Filosofia 

e História da Arte.

1909
Passa a se dedicar 

à música aos 16 

anos, estudando 

piano e canto.
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ANDRÉ AUGUSTUS DIASZ

Páginas: 40

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-54-1

Ilustrador: Hugo Canuto

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

EDIÇÃO 
ESPECIAL

André Augustus Diasz é gerente adjunto de Estudos e Programas Sociais do 
Sesc e se dedica ao fomento de projetos socioculturais com foco em diversidade 
cultural, cultura digital e arquitetura.

Sobre a 
autora:
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MARTIN: MARTIN LUTHER KING

O livro conta a trajetória de Martin Luther King Jr., um dos principais líderes 
do movimento pelos direitos civis dos negros nos Estados Unidos, vencedor 
do Prêmio Nobel da Paz e figura mundialmente conhecida por pregar a não 
violência e o amor ao próximo.

Sobre 
a obra: 

Gabriela Bauerfeldt é formada em Pedagogia e atua como professora bilín-
gue da Educação Infantil. Seu maior amor é poder contribuir com a forma-
ção de futuros cidadãos.

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-01-5

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Martin Luther King Jr., um dos princi-
pais líderes do movimento pelos direitos civis dos negros nos Estados 
Unidos, vencedor do Prêmio Nobel da Paz e �gura mundialmente conhe-
cida por pregar a não violência e o amor ao próximo.

Martin Luther King
MARTINMartin Luther King

MARTIN

A cidade de Birmingham, no estado do Alabama, 

enfrentava um racismo brutal, com negros sendo ata-

cados e mortos. Foi então que Martin decidiu se unir ao 

povo de Birmingham na luta contra o terror. Quando o 

movimento começou a crescer, eles saíram em marcha 

pela liberdade e foram presos. Martin foi jogado na so-

litária e ficou incomunicável. Coretta King telefonou para o gabinete de John 

Kennedy, presidente dos Estados Unidos, pois temia pela 

segurança do marido. Pouco depois, o próprio presidente 

ligou para Coretta dizendo que assumiria o controle da 

situação. Então, Martin pôde falar com seus advogados. 
Na prisão, ele recebeu uma carta dos pastores de 

Birmingham pedindo o fim das manifestações. Em sua 

resposta, que ficou conhecida como “A carta da cadeia 

de Birmingham”, Martin defende uma fé que não seja 

só de palavras, mas que mude a vida das pessoas. Ele 

foi solto depois de oito dias na prisão.  
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Aos 15 anos, Martin se formou na escola e, antes de ingressar na 

faculdade, foi para a cidade de Simsbury, no estado de Connecticut, 

trabalhar em uma fazenda. Lá, brancos e negros viviam juntos, e essa 

experiência marcou sua vida, pois ele percebeu que era possível um 

sistema justo para todos. 

Em 1944, ingressou no Morehouse College para estudar sociolo-

gia. Na faculdade, podia debater sobre questões raciais e religiosas 

com seus professores. Depois de se formar, ingressou, em 1948, no 

Seminário Teológico Crozer. Foi então que ele mergulhou na busca 

por respostas sobre como eliminar as injustiças sociais. 

Em 1951, ele foi para a Escola de Teologia da Universidade de Boston, 

onde estudou sobre lutas pacifistas. Em 1954, Martin foi ordenado pastor 

em Montgomery, no estado do Alabama e, no ano seguinte, recebeu o 

doutorado em teologia pela Universidade de Boston. 
9
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GABRIELA BAUERFELDT

Sobre a 
autora:
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MESTRE DIDI:  
DEOSCÓREDES M. DOS SANTOS
MARCOS CAJÉ
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Ilustrador: Aline Terranova

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A obra retrata a trajetória de Mestre Didi, escritor e artista plástico baiano. 
Suas esculturas, inspiradas na natureza, são um marco para a construção 
da cultura afro-brasileira, sendo reconhecidas em todo o Brasil e no exterior. 
Foi também sacerdote e estudioso da religiosidade afro-brasileira.

Sobre 
a obra: 

Marcos Cajé é mestre em História da África, da Diáspora e dos Povos Indí-
genas. Como autor, ele escreve livros inspiradores de literatura afrofantástica. 

Sobre  
o autor:

Deoscóredes Maximiliano dos San-

tos, conhecido como Mestre Didi, nasceu 

em 2 de dezembro de 1917 na cidade de 

Salvador, no estado da Bahia. Teve uma 

infância cheia de afeto e de cuidado de 

sua mãe, Maria Bibiana do Espírito Santo, 

conhecida como Mãe Senhora, uma das 

maiores mães de santo do Brasil. Seu pai 

era Arsênio dos Santos, um alfaiate muito 

requisitado em Salvador.

3
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Em 13 de outubro de 2013, Mestre Didi se tornou ancestral, deixando um legado de saberes e de fa-zeres para futuras gerações do Brasil e do mundo. Ele foi um dos maiores artistas plásticos do Brasil e, com sua sabedoria e expressão abundantes, refez a história estética do país, criando uma arte capaz de abraçar o presente, o passado e o futuro. 
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MICHELLE: MICHELLE OBAMA
FLÁVIA MARTINS DE CARVALHO
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Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Michelle nunca gostou da política. Ser a primeira-dama dos Estados Unidos não fazia parte dos seus planos, mas ela aprendeu que, através da política, era possível melhorar a vida das pessoas. 
Barack Obama foi reeleito e presidiu os Estados Unidos por dois mandatos de quatro anos, totalizando um período de oito anos com avanços na área da saúde. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz por reforçar o papel da diplomacia in-ternacional e incentivar a cooperação entre os povos. Em 2017, seu mandato chegou ao fim. Era hora da família Oba-ma deixar a Casa Branca.

Com o encerramento dos compromissos como primeira--dama, Michelle passou a se dedicar ao seu livro Becoming, lançado em 2018, que em português recebeu o título de Mi-nha história.
O livro de Michelle rapidamente se tornou um grande su-cesso e bateu recordes mundiais de venda. Ela saiu em turnê por 34 cidades e participou de diversos programas e entrevis-tas para falar sobre o livro e sobre sua vida antes e depois de se tornar a primeira mulher negra a ser a primeira-dama dos Estados Unidos. O sucesso do livro foi tão grande que logo se tornou um documentário, exibido em diversos países do mundo. 
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A obra conta a história de Michelle Obama, uma das mulheres mais influentes 
do mundo. Graduada em Direito pela Universidade Princeton e, depois, pela 
Harvard Law School, foi primeira-dama dos Estados Unidos durante a presidên-
cia de Barack Obama. Michelle se dedica à luta contra o racismo, à derrubada 
do preconceito sexista para que mulheres possam ocupar posições de liderança 
e à geração de oportunidades para que meninas adolescentes possam estudar.

Sobre 
a obra: 

Flávia Martins de Carvalho é escritora e formada em Comunicação Social 
e em Direito. Traz para as suas obras algo que pouco via na sua época de 
menina: histórias representativas que trabalhem a consciência e a autoesti-
ma de pessoas negras. 

Sobre a 
autora:

Cursou o Ensino Médio na Whitney Young Magnet, uma 

escola para onde iam os melhores alunos e alunas da região. 

O nome da escola era uma homenagem a um importante de-

fensor da igualdade de direitos nos Estados Unidos. 

No começo, Michelle se perguntava se realmente pode-

ria ser considerada uma das melhores, mas, logo nos primei-

ros meses de estudo, seu desempenho provou que não havia 

o que temer, pois sua inteligência era acima da média. As 

matérias de que ela mais gostava eram aquelas que exigiam 

uma boa escrita. Já Matemática não era muito seu forte, mas 

com esforço e dedicação, costumava se sair bem. Nessa épo-

ca, em um passeio organizado pela escola, Michelle visitou 

Paris pela primeira vez. 

No último ano do colegial, Michelle começou a pensar 

sobre a faculdade. Seu irmão Craig estudava na Universi-

dade de Princeton, da qual gostava muito; por isso, Michelle 

imaginou que seria bom estudar lá também e candidatou-se 

a uma vaga. Conseguiu ser selecionada e iniciou seus estu-

dos no ano de 1981.

7
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MILTON: MILTON SANTOS

A obra narra a trajetória de Milton Santos, reconhecido internacionalmente 
como um dos maiores geógrafos brasileiros. Milton dedicou a sua vida a ser 
um crítico feroz do modo como as relações se estabeleciam. O geógrafo 
não só analisou a globalização, mas também a dinâmica das relações étni-
co-raciais no Brasil.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-20-5

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores 
a uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se trans-
formaram em símbolo de resistência e transformação.

Esta obra narra a trajetória de Milton Santos, reconhecido internacio-
nalmente como um dos maiores geógrafos brasileiros. Milton dedicou a 
vida ao estudo de seu próprio tempo, sendo um crítico feroz das estrutu-
ras econômicas e sociais. O geógrafo não só analisou a globalização, mas 
também a dinâmica das relações étnico-raciais no Brasil. 

MILTON SANTOS
MILTONMILTON SANTOS

MILTON

Formado em 1948, Milton nunca exerceu a advocacia. As aulas do 

professor Oswaldo continuavam inesquecíveis, e ele decidiu se mudar 

para Ilhéus, onde prestou concurso para ser professor de Geografia 

em uma escola municipal. Ele também conseguiu um emprego como 

jornalista, escrevendo reportagens para o principal jornal do estado: 

“A Tarde”. 

A paixão pela Geografia só aumentava. Queria, por meio dela, 

abrir novas janelas, olhar o mundo de outra forma. Quem sabe não 

seria um jeito de chamar a atenção das pessoas para as desigual-

dades que tanto o incomodavam. Como jornalista, conheceu e fez 

muitos amigos na política, aproximando-se, principalmente, de mi-

litantes de esquerda. Foi trabalhando para o jornal que conheceu 

Jandira, com quem se casou e teve seu primeiro filho, que também 

recebeu o nome de Milton. 
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Nos últimos anos de vida, dedicou-se a estudar como a tecno-
logia podia mudar a vida das pessoas e a forma como as coisas se 
organizavam no mundo. Na época, se discutia muito a globalização, 
que acontece por causa das relações e trocas econômicas, políticas e 
culturais entre os países. Milton alertava que nem todos têm o mesmo 
acesso às inovações. Esse foi o tema de um dos últimos livros, que ele 
publicou em 2000: “Por uma outra globalização”. Milton dizia que, 
por mais que os países troquem riquezas e cultura, a globalização pode 
ser vista de três maneiras.

A primeira é imaginar que todos têm acesso às mesmas oportu-
nidades, de forma igualitária, o que não é verdade. A segunda é ver o 
quanto ela é perversa excluindo muitos povos. Já a terceira é entender 
que uma outra globalização é possível. Para isso, seria necessário que 
os menos favorecidos e excluídos se organizassem, usando para isso 
as tecnologias como meio de divulgar suas ideias e sua cultura. Em 2001, Milton ficou muito doente. Já fazia alguns anos que ele 
se tratava de um câncer. Internado por alguns dias, não conseguiu 
se curar e morreu em 24 de junho. Era de novo um dia de São João, 
como aquele em que tivera um derrame na prisão, data tão importan-
te para o Nordeste, de onde ele se projetou como o mais importante 
geógrafo brasileiro. 
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FABIANO ORMANEZE

Fabiano Ormaneze é escritor, jornalista e professor universitário. Doutor pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), dedica-se a escrever biogra-
fias e a realizar projetos que relacionam educação e comunicação para 
crianças e adolescentes.

Sobre  
o autor:
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OBAMA: BARACK OBAMA

O livro conta a trajetória de Barack Obama, primeiro negro a assumir a pre-
sidência dos Estados Unidos da América, cargo que o deixou com grande 
aprovação popular depois de medidas para defender os direitos LGBT, conter 
o aquecimento global, popularizar o acesso à saúde e priorizar a diplomacia 
em vez do militarismo.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-02-2

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Barack Obama, primeiro negro a assu-
mir a presidência dos Estados Unidos da América, cargo que deixou com 
grande aprovação popular depois de medidas como defender os direi-
tos LGBT e priorizar a diplomacia em vez do militarismo.

Barack Obama
OBAMABarack Obama

OBAMA

Barack Hussein Obama II nasceu em 4 de agosto de 1961, na ci-

dade de Honolulu, no estado norte-americano do Havaí. Obama leva 

o “II” no nome porque seu pai se chamava Barack Hussein Obama. 

Assim, o filho passou a ser Barack Hussein Obama “Segundo”. 

O seu pai nasceu no Quênia, país do continente africano, e es-

tudou na Universidade do Havaí, onde conheceu uma estudante nor-

te-americana vinda do Kansas, Ann Dunham, com quem se casou e 

teve um filho.

Quando Obama tinha dois anos, o casamento acabou, e seu pai 

voltou para o Quênia. Mais tarde, sua mãe se casou com o indonésio 

Lolo Soetoro, com quem teve uma filha, Maya. Dos 6 aos 10 anos de 

idade, Obama viveu com a mãe, a irmã e o padrasto na Indonésia, 

onde estudou em escolas públicas e aprendeu a língua local. 
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A campanha eleitoral de Obama inovou a maneira de fazer propaganda política. As ações se voltaram para a internet e as redes sociais com o objetivo de incentivar a população a ir votar, pois o voto não é obrigatório nos Esta-dos Unidos. Assim, o número de eleitores que compareceu às urnas foi recorde.

O adversário de Obama nas eleições foi John McCain, que concorreu pelo Partido Republicano. No dia 4 de novembro de 2008, Obama se tornou o primeiro negro a ser eleito presidente dos Esta-dos Unidos. Ele conseguiu mais de 69 milhões de votos, sendo o presidente mais votado da história do país. Houve comemorações em todo o país e em muitas cidades do mundo, inclusive na aldeia dos ancestrais de Obama, no Quênia.
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ORLANDO NILHA
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PATROCÍNIO: JOSÉ DO PATROCÍNIO
MARIO ARANHA

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-80-9

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

Em 1897, Patrocínio participou da fundação da Academia Brasileira de Letras. Machado de Assis, seu amigo, foi eleito presidente. Romancista, poeta e jornalista com muitos artigos publicados, Patrocínio foi o primeiro ocupante da cadeira 21.
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A obra conta a história de José do Patrocínio, um dos brasileiros de maior 
destaque no século XIX. Foi escritor, jornalista e um dos fundadores da Aca-
demia Brasileira de Letras. José do Patrocínio marcou sua trajetória por lutar 
pelo fim da Escravidão. Esteve presente e lutou pela assinatura da Lei Áurea, 
documento fundamental para a libertação das pessoas escravizadas.

Sobre 
a obra: 

Mário Aranha foi um famoso goleiro de futebol. Atualmente, atua como pa-
lestrante e escritor e acredita que a população brasileira precisa conhecer 
a história da escravidão e de personalidades negras que foram e vêm sen-
do apagadas.

Sobre  
o autor:

Pouco antes de completar 15 anos, em 1868, Zeca, como José 

do Patrocínio era chamado pela família, pediu permissão ao pai 

para se mudar para o Rio de Janeiro.

Na capital do Brasil Império, o jovem, tão inexperiente quanto 

dedicado, conseguiu emprego como aprendiz de farmácia da Santa 

Casa. Algum tempo depois, trabalhou na Casa de Saúde do Dr. Batista 

dos Santos.
Já não recebia mais auxílio financeiro do pai, e foi com o custeio 

do Dr. João Pedro de Aquino que conseguiu estudar e se formar far-

macêutico. O jovem sabia que o estudo mudaria a sua vida.
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O interesse pelas grandes obras teria um fim repentino e dolo-roso para os Rebouças. O ano de 1874 se revestiu de imensa tristeza com a morte inesperada de Antônio, aos 34 anos, durante a constru-ção da ponte do rio Piracicaba, a primeira em concreto armado no país. Antônio contrai malária e morre rapidamente. O choque é imen-so. A dor se estende por meses e atinge toda a família. Para André o sofrimento nunca cessaria por completo.
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REBOUÇAS:  
ANDRÉ E ANTÔNIO REBOUÇAS

O livro conta a história de André e Antônio Rebouças, também conhecidos 
como “Os Irmãos Rebouças”. Eles foram os primeiros homens negros a cur-
sar uma faculdade no Brasil e a se tornarem grandes engenheiros. Embora 
tenham enfrentado muitos percalços na sua jornada, os irmãos conseguiram 
estudar na Europa, onde aprimoraram suas técnicas. No retorno ao Brasil, 
deixaram como legado importantes obras, como a Ferrovia Paranaguá–
Curitiba e o Parque Nacional do Iguaçu.

Sobre 
a obra: 

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens.

Sobre  
o autor:
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Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores 
a uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se trans-
formaram em símbolo de resistência e transformação.

Este livro conta a história de André e Antônio Rebouças, também 
conhecidos como “Os irmãos Rebouças”. Eles foram os primeiros homens 
negros a cursar uma faculdade no Brasil e a se tornar famosos engenhei-
ros. Embora tenham enfrentado muitos percalços na sua jornada, os 
irmãos conseguiram estudar na Europa, onde aprimoraram suas técnicas. 
No retorno ao Brasil, deixaram como legado importantes obras, como a 
Ferrovia Paranaguá–Curitiba e o Parque Nacional do Iguaçu.

REBOUÇASREBOUÇAS
ANDRÉ E ANTONIO REBOUÇAS

ANDRÉ E ANTONIO REBOUÇAS

JÚLIO EMÍLIO BRAZ

Tudo chamava a atenção dos dois jovens. Como soldados, instala-

ram-se no Primeiro Batalhão de Artilharia a Pé. Entre as atividades mi-

litares e de aprendizado, passaram-se rapidamente os anos. Em 1857, 

ambos foram promovidos ao cargo de segundo-tenente do corpo de 

engenheiros e complementaram os estudos conquistando o grau de 

engenheiro militar. Apesar de obterem classificação excepcional, o que 

lhes permitiria estudar na Europa, tal benefício lhes é negado, segundo 

André, pela cor de sua pele. Tão aborrecido quanto os filhos, o pai lhes 

custeia os estudos na Europa. 

Na França, nos anos seguintes, serão ainda mais dedicados aos 

estudos. Sob esse aspecto, os irmãos se mostram incansáveis, visitando 

numerosas obras, instituições de ensino, fábricas, arsenais e portos, a 

tudo observando e enchendo cadernos e mais cadernos com toda sorte 

de anotações. Indo ainda mais além, atravessam o Canal da Mancha e 

visitam a Inglaterra. Deixam-se fascinar pelas grandes transformações 

da Revolução Industrial.
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ROSA: ROSA PARKS

O livro conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser presa por 
ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, deu início 
ao clamor popular que acabou com a política racista no transporte público 
dos Estados Unidos. O texto aborda temas fundamentais do período de se-
gregação racial nos Estados Unidos e a parceria de ativismo entre Rosa e 
Martin Luther King.

Sobre 
a obra: 

Gabriela Bauerfeldt é formada em Pedagogia e atua como professora bilín-
gue da Educação Infantil. Seu maior amor é poder contribuir com a forma-
ção de futuros cidadãos.

Sobre a 
autora:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-03-9

Ilustrador: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levarão os peque-
nos leitores a uma viagem repleta de fatos históricos e personagens que 
se transformaram em símbolo de resistência e superação. 

Esta obra conta a trajetória de Rosa Parks, mulher que, depois de ser 
presa por ocupar um assento de ônibus reservado para pessoas brancas, 
deu início ao clamor popular que acabou com a política racista no trans-
porte público dos Estados Unidos.

Rosa Parks
ROSARosa Parks

ROSA

As dificuldades sempre marcaram presença na vida de Rosa. 
Morando em Detroit desde 1957, ela não conseguia emprego e sofria 
ameaças de morte constantes. Mas ela nunca desistiu, e, pouco a 
pouco, foram reconhecendo a sua importância. Em 1976, Rosa rece-beu sua primeira homenagem: a cidade de Detroit renomeou a 12th 
Street como Rosa Parks Boulevard. No estado de Michigan, também 
existe um dia para homenageá-la: o dia 4 de fevereiro.

Diferente de outros líderes do movimento negro, Rosa não foi as-sassinada e pôde exercer sua influência e seu papel na sociedade 
até o fim de sua vida. Ao longo de sua jornada, ela enfrentou muitos 
obstáculos, mas foi sempre reconhecida pelos seus companheiros. Em 
1979, recebeu a medalha Spingarn da associação da qual fez parte 
por quase toda a vida, a NAACP. Em 1999, o então presidente dos Es-tados Unidos, Bill Clinton, condecorou Rosa Parks, que tinha 88 anos, 
com a Medalha de Ouro do Congresso norte-americano (Congres-sional Gold Medal).
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Rosa Louise McCauley nasceu em 4 de fevereiro de 1913, na ci-

dade de Tuskegee, no estado do Alabama, no sul dos Estados Unidos. 

Os avós de Rosa haviam sido escravos, e a menina veio ao mundo 

numa época nada fácil para os negros. Nesse período, os Estados 

Unidos viviam uma forte segregação, fruto da guerra que havia acon-

tecido anos atrás. 

A menina ouvia histórias de sua avó Louisie sobre o terrível perí-

odo da escravidão. Ela contava que os negros foram arrancados de 

suas terras na África e levados para os Estados Unidos em navios com 

condições precárias. Quando chegavam, eles tinham que trabalhar 

de graça, pois eram considerados indignos de ter os mesmos direitos 

que os brancos. Não eram pagos e não tinham nenhum outro modo de 

conseguir uma vida melhor.

3

2

GABRIELA BAUERFELDT
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Com 49 anos, Sueli retomou a pós-graduação, de-dicando-se ainda mais ao estudo acadêmico sobre o racismo que afeta tantas pessoas no país. Seu trabalho sobre a dinâmica das relações raciais no Brasil foi tão bom, que a banca de jurados da Universidade de São Paulo não só a declarou mestre sobre o assunto como também doutora em Filosofia da Educação. 
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SUELI: SUELI CARNEIRO

O livro conta a trajetória de Sueli Carneiro, escritora e filósofa que é um dos 
principais nomes na luta contra a desigualdade étnico-racial e de gênero no 
país. Durante sua vida, lutou pela implementação das cotas raciais nas uni-
versidades, por maior representatividade nas produções televisivas nacio-
nais e pela dignidade da mulher negra. Sueli é responsável pela fundação 
do famoso Geledés – Instituto da Mulher Negra.

Sobre 
a obra: 

Rodrigo Luis, formado em Letras, é professor de Literatura, leitor e escritor. Tra-
balha com poemas, contos e traduções e, em 2019, publicou “Grito Imóvel”, 
seu primeiro livro de poemas.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-22-9

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores a 
uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se transfor-
maram em símbolo de resistência e transformação.

Este livro conta a trajetória de Sueli Carneiro, escritora e �lósofa que, 
ainda hoje, é um dos principais nomes na luta contra a desigualdade étni-
co-racial e de gênero no país. Durante sua vida, lutou pela implementação 
das cotas raciais nas universidades, por maior representatividade nas pro-
duções televisivas nacionais e pela dignidade da mulher negra. Sueli é 
responsável pela fundação do famoso Geledés – Instituto da Mulher Negra.

SUELI CARNEIRO
SUELISUELI CARNEIRO

SUELI

Sueli foi alfabetizada em casa pela mãe, que gostava muito de ler. 

Já na escola, sua experiência foi solitária. Nunca teve uma professora 

negra, e seus colegas eram majoritariamente brancos. Aluna estudio-

sa, sempre tirou boas notas.

Em 1964, aos 14 anos, no colégio Jácomo Stávale, participou pela 

primeira vez de uma das muitas manifestações coletivas que orga-

nizaria durante sua vida. Aliou-se aos outros alunos para uma pas-

seata nos arredores da escola, em protesto contra o golpe militar — 

momento que trouxe ao país uma ditadura extremamente violenta e 

opressiva, que só teria fim em 1985. Esses anos ficaram conhecidos 

como “anos de chumbo”.

7

6

RODRIGO LUIS
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TEBAS: JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA

A obra conta a história de Joaquim Pinto de Oliveira, o Tebas, uma das mais 
emblemáticas figuras da arquitetura colonial no Brasil. Escravizado até os 
58 anos, dominava a arte de talhar pedras para construções, o que o levou 
a ser contratado para a realização de projetos de arquitetura. Tebas foi um 
dos poucos homens escravizados que pôde se alfabetizar e conquistar sua 
alforria. Deixou um enorme legado na arquitetura da cidade de São Paulo, 
em construções como a antiga Catedral da Sé.

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-28-1

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores 
a uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se trans-
formaram em símbolo de resistência e transformação.

Esta obra conta a história de Joaquim Pinto de Oliveira, o Tebas, uma 
das mais emblemáticas �guras da arquitetura colonial no Brasil. Escravi-
zado até os 44 anos, dominava a arte de talhar pedras para construções, 
o que o levou a ser muito reconhecido e, inclusive, a ser contratado para 
a realização de projetos de arquitetura. Tebas foi um dos poucos homens 
escravizados que pôde se alfabetizar e conquistar sua alforria. Deixou um 
enorme legado na arquitetura da cidade de São Paulo, em construções 
como a antiga Catedral da Sé.

JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA
TEBASJOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA

TEBAS

O período da escravidão no Brasil durou mais de trezentos anos. 

Durante todo esse tempo, cerca de cinco milhões de africanos foram 

tirados da terra onde viviam e trazidos para o Brasil enfrentando uma 

viagem perigosíssima: a travessia do Oceano Atlântico. Devido ao hor-

ror das condições dos navios, muitos morriam durante a viagem e seus 

corpos eram atirados ao mar.

Os sobreviventes eram vendidos como escravizados. Os diversos 

povos africanos tiveram que reinventar maneiras próprias de enxer-

gar o mundo. Os talentos e conhecimentos ancestrais floresceram em 

seus descendentes. 

Muitos nomes e trajetórias daqueles que construíram o país com 

suor e sangue se perderam no caminho: foram dos porões dos navios 

negreiros para os porões do esquecimento. Mas alguns nomes desa-

fiam o desprezo da história oficial e atravessam os séculos ecoando 

feito gritos de resistência, como é o caso de Joaquim Pinto de Oliveira, 

o Tebas, o habilidoso arquiteto e mestre de obras que deixou sua marca 

pessoal nas construções da antiga São Paulo de Piratininga. 

3
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No vaivém dos dias de trabalho, andando pelas ruas do centro de 
São Paulo, Tebas conheceu Natária de Souza, uma jovem que havia 
conquistado sua liberdade depois de ter sido escravizada. O encontro 
se transformou em romance, e o romance virou casamento em 1762. A união entre escravizados e libertos era permitida. Assim, mesmo 
depois de casado, Tebas continuou pertencendo a Bento de Oliveira. 
Em 1768, nasceu Natária Liberia, filha do casal, que ainda teria mais três 
filhas: Joaquina, Escolástica e Gertrudes.     

15

14

ORLANDO NILHA
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THEODORO: THEODORO SAMPAIO

O livro conta a história de Theodoro Sampaio, professor de Matemática e 
desenhista do Museu Nacional. Formou-se engenheiro civil e participou da 
expedição científica ao Vale do São Francisco, integrou a Comissão Geo-
gráfica e Geológica de São Paulo e ajudou a fundar o Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. Theodoro foi um dos principais intelectuais brasi-
leiros, deixando como legado, entre outras publicações, sua famosa obra: 
“O tupi na geografia nacional”. 

Sobre 
a obra: 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-23-6

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A coleção BLACK POWER apresenta biogra�as de personalidades 
negras que marcaram época e se tornaram inspiração e exemplo para as 
novas gerações. Os textos simples e as belas ilustrações levam os leitores 
a uma viagem repleta de fatos históricos, com personagens que se trans-
formaram em símbolo de resistência e transformação.

Este livro conta a história de Theodoro Sampaio, geógrafo, historia-
dor e engenheiro. Nascido na Bahia, foi levado com 9 anos ao Rio de 
Janeiro; lá, formou-se engenheiro civil. Participou da expedição cientí�-
ca ao Vale do São Francisco, integrou a Comissão Geográ�ca e Geológica 
de São Paulo e ajudou a fundar o Instituto Histórico e Geográ�co de São 
Paulo. Theodoro foi um dos principais intelectuais brasileiros, deixando 
como legado, entre outras publicações, sua famosa obra O tupi na geo-
gra�a nacional.

THEODORO SAMPAIO
THEODOROTHEODORO SAMPAIO

THEODORO

Theodoro Sampaio, homem negro, nasceu no período da escravi-dão e, contra todos os desafios e obstáculos, destacou-se como um sá-bio entre a elite privilegiada. Ele se impôs por sua capacidade e com-petência e se tornou um grande historiador, um excelente geógrafo e um dos maiores engenheiros do país. 
Uma cidade no interior de São Paulo e uma rua importante da ca-pital paulista foram nomeadas em sua homenagem. Além disso, tam-bém recebeu seu nome a cidade baiana onde há muito tempo existiu o engenho Canabrava e a pequena capela em que Theodoro viu a luz do mundo pela primeira vez — mundo no qual deixou marcas de su-peração, inteligência e dedicação. 

31

30

Em 1879 Theodoro foi convidado pelo senador Viriato de Medeiros 

para participar da Comissão Hidráulica do Império, criada para estudar 

os portos brasileiros e melhorar a navegação dos rios. Apresentou-se 

ao governo, mas, no dia seguinte, seu nome não estava na lista oficial. 

Ele havia sido convidado e, depois, desprezado! O motivo? Era a úni-

ca pessoa negra do grupo. 

  

“Fui assim eliminado e 

experimentei, então, o primeiro 

espinho do preconceito entre nós.”

9

8

ORLANDO NILHA
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TUBMAN: HARRIET TUBMAN
MAJORI SILVA

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-95-3

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras que 
se destacam na história mundial.

A obra conta a história de resistência de Harriet Tubman, uma guerreira da 
liberdade. Submetida ao trabalho escravo e à tortura desde os 6 anos de 
idade, Harriet realizou missões para resgatar mais de 300 escravizados. 
Trabalhou como enfermeira, cozinheira, lavadeira e espiã da União Negra.

Sobre 
a obra: 

Majori Nascimento da Silva é fundadora de uma biblioteca comunitária e 
escritora. Seu maior objetivo é transformar a sua comunidade em um espaço 
onde todos tenham acesso a uma educação de qualidade. 

Sobre a 
autora:

Em 2016 foi anunciado que a imagem de Harriet estamparia 
a nova cédula de 20 dólares. O projeto foi barrado e adiado para 
2026. Em 2019, a vida dessa heroína norte-americana foi contada 
no filme “Harriet”.

Harriet Tubman tinha pouco mais de um metro e meio de altu-ra, mas foi uma gigante da liberdade. Seu legado segue eternizado 
e inspira homens e mulheres que lutam para mudar a história.
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No final de 1850, Harriet decidiu voltar para o Sul e resgatar suas 

sobrinhas, que logo seriam vendidas. Essa foi a primeira das 19 missões 

que realizou para resgatar cerca de 300 pessoas. Nunca falhou em 

nenhuma delas. Harriet se tornou uma das pessoas mais ativas da Fer-

rovia Subterrânea, a rota secreta para a liberdade.

Ela sempre usava assobios e canções para se comunicar com os 

grupos sem ser identificada por capatazes. Quando precisava levar 

mães com crianças de colo, os bebês eram colocados em cestos para 

que ninguém escutasse caso eles chorassem. Se no trajeto faltasse 

comida, deixava os fugitivos escondidos na mata e ia até a cidade 

mais próxima em busca de alimento.

Em 1851, Harriet retornou a Dorchester para encontrar o marido. 

Contudo, John havia se casado com outra mulher.

19

18
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MULHERES BRASILEIRAS

A coleção com 4 livros une a trajetória de grandes e inspiradoras mulheres negras que fizeram 
parte da história do Brasil.

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
Páginas: 32

Formato: 14 x 21 cm

ISBN: 978-65-88183-57-1

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de mulheres negras que se destacam na história brasileira.
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KIT BLACK POWER 1

KIT COM 5 LIVROS + LUVA
Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm

ISBN: 978-65-80942-15-2

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

GABRIELA BAUERFELDT, MARIA JULIA MALTESE E ORLANDO NILHA
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KIT COM 5 LIVROS + LUVA
Páginas: 32

Formato: 21 x 28 cm

ISBN: 978-65-80942-16-9

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

KIT BLACK POWER 2
FRANCISCO LIMA, GABRIELA BAUERFELDT, MARIA JULIA MALTESE E 
ORLANDO NILHA
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LUDWIG VAN BEETHOVEN

Com a proposta inclusiva de atender a todos os leitores, sejam eles pessoas 
com deficiência ou não, esse livro acessível em braille e fonte ampliada 
conta a história de Ludwig van Beethoven, reconhecido mundialmente como 
um dos maiores compositores da música clássica. O pianista, que convivia 
com a surdez, foi responsável pela criação de sinfonias revolucionárias que 
contribuíram para a evolução da música até os dias atuais.

Sobre 
a obra: 

Claudio Maroto é engenheiro de produção, palestrante e tradutor de Libras. 
Idealizador do projeto que leva o nome do seu filho, Escola de Libras Emílio 
Gabriel, Claudio promove ações educativas para inclusão e valorização da 
comunidade surda.

Sobre  
o autor:

Páginas: 40

Formato: 31 x 31 cm 

ISBN: 978-65-88183-34-3

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades 
PCD que se destacam na história 
mundial.

Com apenas 11 anos, Beethoven se tornou com-

positor. Ajudado por Neefe, publicou sua primeira 

obra: “Nove variações para piano sobre uma marcha 

de Ernst Christoph Dressler”. Era notável a habilida-

de que ele demonstrava em vários instrumentos, o 

que o fez ser nomeado, aos 13 anos, solista de cra-

vo na corte de Bonn.

15
Beethoven

A surdez o impedia de ouvir o mundo externo, 
mas sua paixão pela música permitia que ele sen-
tisse as notas em seu interior mesmo sem escutá-

-las. Considerado um dos períodos mais brilhan-
tes do compositor, foi justamente nessa época que 

Beethoven produziu as grandes sinfonias que mais 

tarde o tornariam imortal na música. Criou compo-

sições apenas com a memória que trazia dos sons 

e as traduziu em partituras, tocando muitas vezes 

com a cabeça debruçada sobre o piano para sentir 

a vibração da música.

29

Beethoven

CLAUDIO MAROTO
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STEPHEN HAWKING

Com a proposta inclusiva de atender a todos os leitores, sejam eles pessoas 
com deficiência ou não, esse livro acessível em braille e com fonte ampliada 
conta a história de Stephen William Hawking, renomado físico teórico britâni-
co que aos 21 anos foi diagnosticado com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). 
A doença sem cura e neurodegenerativa fez com ele perdesse os movimentos 
do corpo e passasse grande parte da vida se comunicando por meio de uma 
máquina. Hawking foi um dos maiores cientistas de todos os tempos, escreveu 
diversos livros e foi responsável por muitas descobertas relacionadas à Astro-
física moderna.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 40

Formato: 31 x 31 cm 

ISBN: 978-65-88183-35-0

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades 
PCD que se destacam na história 
mundial.

Pouco antes de descobrir a doença, Stephen foi 

a uma festa com os amigos de Cambridge. Naquela 

noite, ele passou horas conversando com uma sim-

pática estudante de Literatura chamada Jane Wilde. 

Eles se encontraram outras vezes e gostavam muito 

de estar juntos.

Quando souberam da doença, Jane ficou ao seu 

lado. O amor entre os dois era forte o bastante para 

superar qualquer obstáculo, inclusive uma doen-

ça fatal. Como disse Stephen: “O que fez a diferen-

ça foi o fato de que me tornei noivo de uma garota 

chamada Jane. Isso me deu força para viver”.

Os dois se casaram em 1965 e iniciaram uma 

bela família. Nos anos seguintes, eles teriam três  

filhos: Robert, Lucy e Timothy. Stephen sempre  

demonstrou para os filhos a importância de fazer 

perguntas e de nunca ter medo de propor ideias ou 

hipóteses, pois é a curiosidade que move o conheci-

mento da humanidade.

17
Stephen Hawking

Mesmo com a doença piorando a cada dia,  Stephen não perdia o senso de humor. Ele chegou a organizar uma festa para viajantes do tempo. Enfei-tou um salão com balões e bexigas e ficou sozinho esperando os convidados. No entanto, só enviou os convites depois que a festa havia acabado. Assim, apenas pessoas do futuro poderiam ter comparecido, mas ninguém foi. “Que lástima”, disse ele, “a viagem no tempo do futuro para o passado não existe”.Stephen também não perdia o gosto pela aventu-ra. Ele sempre quis voar no espaço. Por isso, partici-pou de um voo que simulava um ambiente sem gra-vidade, como nas naves espaciais.Em 18 de março de 2018, depois de superar com determinação o diagnóstico dos médicos que haviam lhe dado apenas 2 anos de vida, Stephen morreu aos 76 anos em sua casa na Inglaterra, encerrando uma trajetória inspiradora. As suas cinzas foram deposi-tadas na abadia de Westminster, ao lado dos túmu-los de Isaac Newton e Charles Darwin. Na sua lápide há o desenho de um buraco negro.

33
Stephen Hawking

ORLANDO NILHA 

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:
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GUAJAJARA: SÔNIA GUAJAJARA

A obra conta a história de Sônia Guajajara, indígena nascida no estado do 
Maranhão, que se destaca por sua luta contra a destruição do meio ambien-
te, o massacre dos povos indígenas, as injustiças sociais no mundo contempo-
râneo e o machismo.

Sobre 
a obra: 

Rodrigo Luis, formado em Letras, é professor de Literatura, leitor e escritor. Tra-
balha com poemas, contos e traduções e, em 2019, publicou “Grito Imóvel”, 
seu primeiro livro de poemas.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-77-9

Ilustrador: Kako Rodrigues e  
Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades indígenas 
que se destacam na história mundial.

RODRIGO LUIS

No Maranhão, estado da região nordeste do país, está 

localizada a terra indígena de Arariboia, pertinho da Flo-

resta Amazônica. Ela é habitada por três povos diferentes: 

os Awá Guajá, os Awá Isolados e os Guajajaras. Milhares 

de pessoas vivem nessa terra indígena. Foi em Arariboia 

que, em 1974, nasceu Sônia Bone de Souza Silva Santos. 

Ela ficaria conhecida pelo nome de Sônia Guajajara. 

7
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Na língua dos Guajajara, a palavra tàpuz significa “casa”, isto é, o lugar em que as pessoas vivem com aqueles que amam. Nesse sentido, a existência de Sônia e a importância de seus discursos nos mostra como a cultura indígena compõe e deveria compor ainda mais a realidade do nosso Brasil. Afinal, é preciso compreender que a nossa tàpuz é, e sempre foi, nossa ywy, que significa “terra”.Mulher, indígena, nordestina, Sônia Guajajara segue em frente como uma das maiores vozes na defesa dos povos originários e do meio ambiente. 
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JURUNA: MÁRIO JURUNA

O livro conta a história de Mário Juruna, líder indígena e político brasileiro. Ele 
lutou contra o Estatuto do Índio, que permitia que os indígenas fossem removidos 
de suas terras pelo governo, dedicando sua vida para proteger seu povo. Foi 
o primeiro indígena eleito Deputado Federal no país e pôde participar do pro-
cesso de redemocratização, que colocou fim à Ditadura Militar. Como político, 
criou a Comissão Permanente do Índio.

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-83-0

Ilustrador: Kako Rodrigues e  
Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades indígenas 
que se destacam na história mundial.

FABIANO ORMANEZE

Em 1982, Juruna já morava no Rio de Janeiro, quando se candida-tou a deputado federal, apoiado por um político bastante influente da 
época, Leonel Brizola, e por um dos principais antropólogos brasileiros, 
Darcy Ribeiro. Recebeu cerca de 31 mil votos, o que garantiu a ele uma 
cadeira na Câmara Federal. Era a primeira vez que um indígena con-seguia se eleger para o cargo no Brasil. Ele nem tinha tomado posse ainda, e a imprensa e outros políticos já o ridicularizavam: consideravam que ele não teria condições para o cargo. Criticavam até a dificuldade que ele tinha em falar português. Afi-nal, durante toda a infância e a adolescência, ele se-quer tinha ouvido uma palavra no idioma. Personagens que o imitavam de forma jocosa também surgiram nos jornais e na televisão. 
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De volta ao seu povo, que na época habitava a região de Barra do 

Garças, tornou-se cacique. Era a primeira função política que exerceria. 

Depois de viver com os brancos e de aprender os seus modos de vida, 

Juruna percebeu ainda mais a necessidade de atitudes de preservação 

dos direitos indígenas, pois sabia que a ameaça era constante e que as 

condições de vida de seu povo só pioravam.

7

6

Fabiano Ormaneze é escritor, jornalista e professor universitário. Doutor pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), dedica-se a escrever biogra-
fias e a realizar projetos que relacionam educação e comunicação para 
crianças e adolescentes.
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KRENAK: AILTON KRENAK

A obra conta a história de Ailton Krenak, nascido em território do povo Krenak, 
na região do vale do Rio Doce, tornou-se um dos maiores líderes políticos e 
intelectuais surgidos durante o grande despertar dos povos indígenas ocorri-
do no Brasil a partir do final dos anos 1970.

Sobre 
a obra: 
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o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-78-6

Ilustrador: Kako Rodrigues e  
Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades indígenas 
que se destacam na história mundial.

FRANCISCO LIMA NETO

Francisco Lima Neto é formado em Jornalismo, trabalha como autor infanto-
juvenil e repórter. Dedica-se a pesquisas e textos que apresentam persona-
lidades, fatos e construções históricas.

Atualmente, a maior parte do povo Krenak vive na Terra Indígena Krenak, na cidade de Resplendor, em Minas Gerais. Em 2015, o rompimento da barragem de Fundão, na cidade de Mariana, contaminou completamente o Rio Doce com lama tóxica decorrente da mineração. Foi uma verdadeira tragédia para os indígenas, que dependiam do rio para viver. Watu, o ancestral em forma de rio, estava morto.  Apesar da violência que os Krenak têm sofrido ao longo da história, os indígenas não deixaram de resistir e lutar em defesa de seu território tradicional.
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Em 29 de setembro de 1953, na cidade de Itabiri-

nha, pertinho do Rio Doce, nasceu Ailton Alves Lacer-

da Krenak. Ninguém ainda sabia, mas ele se tornaria 

um líder indígena reconhecido internacionalmente por 

sua atuação em defesa de sua etnia e dos seus pa-

rentes, como os indígenas chamam uns aos outros.

Quando ele nasceu, os Krenak tinham sido expul-

sos da reserva criada na década de 1920. Os primei-

ros dez anos da vida de Ailton foram fugindo com sua 

família dos invasores de seu território. Eles viveram em 

diferentes lugares cultivando roças e plantando milho. 

Ailton cresceu vendo a fuga de muitos parentes para 

outras aldeias, sempre sendo perseguidos.

9

8



77

KOPENAWA: DAVI KOPENAWA

O livro homenageia a trajetória de Davi Kopenawa Yanomami. Líder de um 
dos maiores povos indígenas do Brasil, Davi é reconhecido por seu espírito 
combativo na luta contra a invasão da terra Yanomami por garimpeiros ile-
gais na década de 1980. Ele dedicou a sua vida a defender os direitos dos 
povos indígenas, salvando a floresta de interesses gananciosos.

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-81-6

Ilustrador: Kako Rodrigues e  
Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades indígenas 
que se destacam na história mundial.

ORLANDO NILHA

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Eles passaram a viver numa casa menor chamada Toototobi. 

A aldeia Yanomami é formada por uma casa coletiva que abriga 

todas as pessoas. Cada família possui seu espaço e sua própria 

fogueira, que quase nunca se apaga: o fogo é usado para cozi-

nhar durante o dia e para aquecer o ambiente durante a noite. 

Ao redor da fogueira, ficam penduradas as redes de dormir.

Na praça central da aldeia, Kopenawa brincava com as 

crianças da sua idade. Eles imitavam tudo o que os mais velhos 

faziam: as festas, as danças, os rituais. Foi se divertindo que co-

meçou a aprender a tradição de seus ancestrais. 

Quando ficou mais crescido, passou a acompanhar os adul-

tos nas caçadas. Ele saía com o padrasto para longas expe-

dições na mata, bebia mel selvagem e aprendia a escutar as 

vozes da floresta.
  

7

6

Depois do reconhecimento da Terra Indígena Yanomami em 1992, 
a maior parte dos garimpeiros se manteve afastada da região. No 
entanto, desde 2019, mais de 20 mil garimpeiros voltaram a invadir 
o território Yanomami derrubando a floresta, envenenando os rios e 
espalhando doenças, como a Covid-19.Apesar das ameaças e dos riscos, Kopenawa segue corajosa-mente protegendo seu povo e a floresta. Ele vive com a esposa e os 
filhos na grande casa de Watoriki, desprezando a fama e os bens 
materiais. Suas palavras de xamã indicam o seu caminho: “Gostaria 
que os brancos parassem de pensar que nossa floresta é morta e 
que ela foi posta lá à toa. Quero fazê-los escutar a voz dos xapiri, 
os espíritos da floresta, que ali brincam sem parar, dançando sobre 
seus espelhos resplandecentes”.

Acima de tudo, Davi Kopenawa Yanomami simboliza a esperan-ça de sobrevivência como um grande defensor do futuro, não apenas 
o dos indígenas, mas o de toda a humanidade.

31

30
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PARAGUAÇU: MADALENA PARAGUAÇU

O livro conta a história de Madalena Paraguaçu, líder indígena considerada a 
primeira brasileira alfabetizada da história. Seus escritos clamavam pelo fim dos 
maus-tratos de crianças indígenas, para que mulheres e indígenas fossem alfa-
betizados, pelo fim da escravidão e pela convivência pacífica entre os povos.

Sobre 
a obra: 

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 20,5 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-88183-82-3

Ilustrador: Kako Rodrigues e  
Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 8 anos.

Tema: biografia de personalidades indígenas 
que se destacam na história mundial.

FABIANO ORMANEZE

Fabiano Ormaneze é escritor, jornalista e professor universitário. Doutor pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), dedica-se a escrever biogra-
fias e a realizar projetos que relacionam educação e comunicação para 
crianças e adolescentes.

A história de Madalena é quase desconhecida. O pouco do que se sabe vem de alguns fragmentos de documentos e relatos de religiosos, como o jesuíta Simão de Vasconcelos e o frei Santa Rita Durão. No século XIX, um historiador, Francisco Varnhagen, mais conhecido como Visconde de Porto Seguro, também dedicou alguns parágrafos de seus livros para narrar a história da indígena.
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Ao redor da aldeia, cresciam, misturados com outras 

árvores nativas, uma variedade de pés de cacau, caju, 

pitanga, jenipapo e sapoti, entre tantas outras espécies, 

muitas das quais nem se tinha ainda ouvido falar do outro 

lado do Oceano Atlântico. Também não faltavam por lá o 

açaí, o aipim e, principalmente, os ananás, como os nativos 

chamavam uma espécie de abacaxi que, por sua doçura 

e perfume, logo chamou a atenção dos colonizadores. 

Foi nesse cenário que nasceu Madalena, filha de um 

português e de uma indígena brasileira.

5

4
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LIDERANÇAS INDÍGENAS

“Lideranças Indígenas” é um kit de 4 livros que apresenta as biografias de lideranças indígenas 
que fizeram de sua trajetória um exemplo de resistência.

KIT COM 4 LIVROS + LUVA
Páginas: 32

Formato: 14 x 21 cm

ISBN: 978-65-80942-75-6

Idade: a partir de 8 anos. 

Tema: biografia de personalidades indígenas que se destacam na história mundial.
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AFRICANA

Africana oferece ao leitor um verdadeiro panorama histórico, geográfico e 
cultural da África. A obra está dividida em amplas seções que celebram os 
povos, as histórias, as culturas, as paisagens e a vida selvagem desse con-
tinente. Rico em mapas e infográficos curiosos, o livro oferece informações 
sobre diferentes partes da África e seus países, guiando o leitor a partir 
de cinco regiões geográficas. São elas: Norte, Sul, África Central, África 
Oriental e África Ocidental.

Sobre 
a obra: 

Kim Chakanetsa é autora, jornalista e apresentadora premiada do Zimbábue. 
Trabalha na CNN International e apresenta um programa de rádio no BBC 
World Service chamado The Conversation. Kim também é cocriadora e apre-
sentadora do The Comb, um podcast da BBC África.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 17 x 24 cm 

ISBN: 978-65-80942-53-4

Ilustrador: Mayowa Alabi

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: história do continente 
africano.

KIM CHAKANETSA
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A LUTA DE DENIS

Denis é um menino doce e afetivo que compartilha a vida com a sua mãe, 
Dona Alice, na comunidade da Vila Zala. Dona Alice é uma mulher bata-
lhadora que ganha a vida como faxineira trabalhando em três casas e faz 
de tudo para que o filho cresça sendo um homem honesto. Sentindo-se des-
locado entre os outros meninos da comunidade, Denis acaba fazendo algo 
que se torna um divisor de águas em sua vida. Agora, o jovem precisa tomar 
uma decisão, e essa não será uma tarefa fácil.

Sobre 
a obra: 

Apresentador, jornalista e ativista social, Manoel Soares é natural de Salva-
dor. Exemplo de persistência e resiliência, Manoel cresceu em um contexto de 
violência e chegou a viver em situação de rua. Em 2022, recebeu na Tanzânia 
o título de Embaixador Cultural da União Africana, pelo conselho econômico 
e Cultural da The African Pride, organização que promove a integração entre 
os países do continente africano.

Sobre  
o autor:

Páginas: 32

Formato: 17 x 24 cm 

ISBN: 978-65-80942-53-4

Ilustrador: Paulo Daniel

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: relações interpessoais, superação e 
lições de vida.

A confiança era tanta que, às vezes, as donas das casas perdiam as suas chaves e pediam para que ela fizesse cópia e as devolvesse. A honestida-de da Dona Alice era lendária na comunidade. Denis certamente não se lembrou da fama de sua mãe ao contar o fato acontecido com a carteira.Cheio de estratégia, ele entrou em casa, guardou o material escolar, sentou-se ao lado da mãe, respirou fundo e fez uma pergunta como quem não quer nada:
— Mãe, achado é roubado?
Dona Alice, como toda mãe, levantou a sobrancelha esquerda e disse o que as mães responderiam diante das armadilhas dos filhos espertinhos:
— Depende, meu filho!
— Como assim, mãe?
— Se o achado tem dono, e nós sabemos quem é o dono, é rou-bo, sim. Por que você tá perguntando isso, meu filho?
Enquanto Denis pensava em uma resposta, ela fez, com um tom de voz mais grave, uma pergunta que desarmou qualquer mentira que o filho pudesse pensar em contar:
— Denis, o que você encontrou?
Ele gaguejou e enrolou, mas acabou mostrando a carteira, que che-gava a estufar de tantas notas.
Ao pegar a carteira, ela sequer olhou para o espaço onde ficava o di-nheiro. Foi direto para as folhas de plástico transparente em que ficavam os documentos. Denis não havia notado que a identidade do dono estava ali.Enquanto isso, ele começou a suar. Seus olhos se mexiam de um lado para o outro como se quisesse empurrar os dedos da mãe com a força do pensamento para o que realmente o interessava: o dinheiro.Finalmente, para o desespero de Denis, ela puxou um documento de identidade de dentro da carteira:

— Olhe aqui, meu filho! A carteira do senhor Emílio!
— Mas, mãe, se é dele, por que ele não tá procurando?

— Filho, você sabia que a mulher do Senhor Emílio, a tia Laura, tá doente? Você vai querer tirar dinheiro de uma mulher doente, filho? Foi isso que a mamãe ensinou pra você?
Com a força dessas três questões, que pesaram direto na consci-ência, Denis ficou indefeso. Resmungou um último argumento perdido:— É, mãe, mas ninguém que acha uma carteira cheia de dinhei-ro devolve!
— Filho, quantas pessoas que você conhece acharam uma cartei-ra cheia de dinheiro?

A LUTA DE DENIS

MANOEL SOARES

• 21 •

• 20 •

Ao ver as pessoas elogiando e abraçando Tiço, Denis sentia uma 

raiva que não sabia muito bem de onde vinha. Talvez fosse só inveja 

das narrativas empolgadas da Dona Geni, uma senhora idosa e distin-

ta que fazia valer seu apelido de “Rádio Janela da Vila Zala”.

 Sua forma de manter viva a história do bairro era simples: monito-

rava a vida dos outros pela janela de casa. Eram pessoas como ela que 

os “vigiados” da comunidade costumavam chamar de “pescoçudos”. 

Dona Geni foi uma das primeiras moradoras a construir uma casa perto 

do arroio e contava que o sapo que Tiço pegou era tão grande que 

parecia ser uma cruza de sapo com montanha. Foi aí, então, a partir da 

licença poética presente na fofoca de Dona Geni, que surgiu o nome 

de “sapontanha”.

Dona Geni jurava que eram quase dez quilos de sapo, com pernas 

gordas e papo gigante. Descrevia que o som emitido por ele era quase 

um uivo.
 Como só ela e Tiço viram o “sapontanha”, ninguém ousava discor-

dar. Sem contar que apontar uma incoerência nas histórias de Dona Geni 

poderia fazer do crítico um alvo de suas narrativas. Ela não deixava as 

histórias morrerem nunca. Fossem elas boas ou más.

E o maior medo de Denis era que a visita dele à casa do senhor 

Emílio fosse parar nos ouvidos e no repertório da Dona Geni. Só que, 

antes de entrar no corredor central, entre as casas 12 e 13, que levava 

à sua casa, Denis não se deu conta de que as passadas desesperadas 

e os latidos eufóricos de Otelo haviam despertado a curiosidade e o 

olhar atento de Dona Geni. Ela imediatamente esticou o pescoço pela 

janela e começou a fazer perguntas a todos que passavam.

Aos poucos, o quebra-cabeça foi montado. Denis trancou-se em 

casa como se isso pudesse livrá-lo das consequências do que fizera. 

Já passava das 19h e sua mãe, Dona Alice, chegaria às 21h. O tempo 

era curto para pensar no que fazer, mas não poderia deixar que ela 

descobrisse o que havia acontecido sem ter uma boa história. Porém, 

se o ocorrido chegasse aos ouvidos do senhor Antônio, a reputação 

de honestidade que eles haviam conquistado estaria perdida.

A LUTA DE DENIS

MANOEL SOARES

• 13 •

• 12 •

MANOEL SOARES
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Não é novidade que eu amo tudo sobre a Coreia do Sul. É um país encantador, com uma 
cultura apaixonante, que está conquistando fãs no mundo inteiro. Eu sempre digo que 
o meu sonho é viajar pra lá. Já pensou ver os shows dos meus artistas favoritos no país 
deles? Seria indescritível! Pra quem ainda não conhece, separei meu doramas e meus 
grupos preferidos do K-POP. 

PLAYLIST
FÃ DE K-POP

TOP 5
TOP 5

TOP 5
TOP 5

TOP 5
TOP 5

MASCULINOS

FEMININOS

DORAMAS

*Bts
*stray Kids
*Monsta X

*EXo
*nCt

*BlaCKpinK
*twiCE
*itzy

*MaMaMoo
*rEd VElVEt

*VinCEnzo*roManCE is a Bonus BooK*loVE alarM*apEsar dE tudo, aMor*oh My ghost
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No livro, escrito com muito carinho, Duda Pimenta fala um pouco sobre a sua 
trajetória profissional e curiosidades sobre o seu dia a dia. Também traz temas 
que marcam a adolescência, como bullying, namoro, influências e muito mais! 

Sobre 
a obra: 

Páginas: 48

Formato: 22 x 31 cm 

ISBN: 978-65-88183-30-4

Ilustrador: A&A Studio de Criação

Idade: a partir de 10 anos. 

Temas: juventude, empoderamento  
e curiosidades.

Duda Pimenta nasceu em 2006 e é um exemplo para as novas gerações. 
Começou sua carreira com apenas 4 anos e hoje é atriz, escritora, dançarina, 
cantora, modelo e apresentadora.

Sobre a 
autora: 

Outros itens indispensáveis 

no meu guarda-roupa:

calça street

chinelinho

tênis

meia estilosa

  pijama

vestido preto

 top

shorts biker

jaqueta jeans

37

Dormir bem e 
acordar cedo

Café da manhã 
de hotel

Hora dos estudos

Espiadinha nas 
redes sociais

Cuidados 
com a 
pele e a 

maquiagem

Aula de 
canto

4

EU SOU  
DUDA PIMENTA
DUDA PIMENTA
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MÁSCARAS DO PODER: A ORIGEM

Nada no universo é mais poderoso do que uma máscara do poder. Dizem 
as lendas que essas máscaras surgiram no berço da humanidade: a África! 
Cada uma delas proporciona poderes únicos inspirados em divindades da 
mitologia africana, e os escolhidos para recebê-las devem estar prontos 
para um grande conflito a qualquer momento. Uma história ancestral reple-
ta de ação com dois jovens protagonistas negros: Jazz e Kieza.

Sobre 
a obra: 

Márcio Roberto do Carmo é formado em Marketing e trabalha com cultura e 
quadrinhos há aproximadamente três décadas. Fundou o Comic City, projeto 
focado no segmento cultural de livros e HQs.

Sobre  
o autor:

Páginas: 64

Formato: 18 x 27,5 cm 

ISBN: 978-65-80942-52-7

Ilustrador: Carlos Gritti

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: história de ficção e aventura inspirada 
na cultura africana.

ONDE ESTÃO AS 

MÁSCARAS?

NUNCA! NUNCA!  
MEU POVO LUTA 

CONTRA PESSOAS 

COMO VOCÊS DESDE 

SEMPRE.
VOCÊS NÃO 
VENCERÃO!

ENTÃO VOU  

MOSTRAR COMO 

TRATAMOS SEU 
POVO.

URGHHHH!!!!!URGHHHH!!!!!

VEM 
MOSTRAR  
PRA MIM!MIM!

QUEM SÃO 
VOCÊS?

VOCÊ NÃO MERECE

USAR AS LÂMINAS QUE 

A MÁSCARA DE ERINLÉERINLÉ 

CONCEDE!

SUA  
LANÇA NÃO 

VAI FUNCIONAR 
COMIGO!

COMO 
CONSEGUIRAM 

AS MÁSCARAS 

ANCESTRAIS?

VAMOS  
TENTAR ALGO 

DIFERENTE  
ENTÃO!

COVARDES!  

EU PERSEGUIRIA 

VOCÊS AGORA...

BOOMM!

BOOMM!

1010
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COMO  
ISSO PODE 

FUNCIONAR?

LANCHE?

ESSA MISTURA DE  
TANTOS INGREDIENTES 

NÃO DEVE FICAR BOA, VAI 
SER UM DESASTRE,  

VAI SER…

OH, DEUSA, 
QUE DELÍCIA 

ESSA MISTURA 
CURIOSA!

FANTÁSTICO!FANTÁSTICO! 
EI,  

JAZZ, VOCÊ  
ESTÁ MUITO 

QUIETO! 
O QUE  

PASSA EM SUA 
CABEÇA? 

MEU 
MESTRE...

ESTOU TENTANDO 
ENTENDER ALGUMAS 

COISAS QUE PASSAMOS, 
ALGUMAS ATITUDES  

DELE...

CERTA VEZ, NO RIO DE 
JANEIRO, ENCONTRAMOS UM 
RAPAZ QUE TINHA APRENDIDO 

A USAR UMA DELAS.

NÓS PROCURÁVAMOS 
MÁSCARAS QUANDO EU 

ERA MAIS JOVEM.

RODAMOS TODO 
O PAÍS.

ELE USAVA A MÁSCARA  
DE IANSÃ,IANSÃ, QUE LHE 

PERMITIA CONTROLAR  
RAIOS E TROVÕES.

SEU NOME ERA 
JOÃO GUERRA.JOÃO GUERRA.

NOSSA  
INTENÇÃO ERA 

PARÁ-LO E 
RECUPERAR A 

MÁSCARA.

ELE ATACAVA DOIS HOMENS 
QUANDO CHEGAMOS.

MEU PAI JÁ HAVIA ME 
TREINADO MUITO BEM!

EU FUI PRA CIMA 
DE GUERRA! 

TALVEZ COM O TEMPO ELE SE 
TORNASSE UM OPONENTE 

FORMIDÁVEL.
MAS NAQUELA  

ÉPOCA ELE AINDA  
ERA DESCUIDADO  
E INEXPERIENTE.

NÃO TINHA  
CHANCE CONTRA 

MIM.

A MÁSCARA  
LHE CONFERIA UM
PODER ENORME!

O AR CREPITAVA 
À SUA VOLTA. 

TUDO AMEAÇAVA 
INCENDIAR.

2222

2323

MARCIO ROBERTO DO CARMO
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UZURI: A GUERREIRA DE KETU

Uma profecia está prestes a ser desvendada no lendário Reino de Ketu. Essa 
antiga comunidade carrega consigo um segredo ancestral que atravessou 
gerações da família real. Mas tudo poderá mudar com o nascimento de 
uma forte amizade entre Uzuri e Mafuane. Vivendo uma aventura repleta de 
elementos da cultura africana, Uzuri terá que seguir o seu coração, acredi-
tar na sua força e encontrar seu verdadeiro propósito.

Sobre 
a obra: 

Marcos Cajé é baiano, professor, escritor de literatura afrofantástica e mestre 
em História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia.

Sobre  
o autor:

Páginas: 64

Formato: 18 x 27,5 cm 

ISBN: 978-85-88186-55-2

Ilustrador: Carlos Gritti

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: história de ficção e aventura inspirada 
na cultura africana.

MARCOS CAJÉ
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HARRIET TUBMAN

Harriet Tubman viveu no sul dos Estados Unidos da América durante o infa-
me período da escravidão. Nascida numa família de escravizados, conhe-
ceu muito cedo os horrores do cativeiro e arriscou a vida em busca da liber-
dade. Os seus feitos são considerados façanhas impressionantes, e Tubman 
se tornou uma das pessoas mais celebradas da luta contra a escravidão.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 64

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-85-88186-59-0

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.

ORLANDO NILHA

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:
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ZUMBI DOS PALMARES

A história em quadrinhos homenageia a trajetória de Zumbi, líder do Qui-
lombo dos Palmares. Ao lado da companheira Dandara, Zumbi liderou du-
rante anos a resistência contra a destruição do maior quilombo do período 
colonial. Exemplo de força e coragem, o guerreiro é considerado um símbo-
lo da luta pela liberdade das pessoas negras no Brasil.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 64

Formato: 21 x 28 cm 

ISBN: 978-65-80942-60-2

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 10 anos.

Tema: biografia de personalidades negras 
que se destacam na história mundial.
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ORLANDO NILHA

Orlando Nilha é formado em Letras e especializou-se em literatura infantoju-
venil. Escreve histórias para que crianças e jovens reflitam sobre temas impor-
tantes do mundo contemporâneo.

Sobre  
o autor:
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SAGUAIRU

“Saguairu” potencializa nos jovens a capacidade de reflexão quanto a si pró-
prios, aos outros e ao mundo que os cerca, proporcionando o contato com 
a diversidade. A obra é uma saga, uma reflexão, uma leitura, com múltiplas 
fontes e matrizes socioemocionais, artísticas e literárias, que vão além de 
um texto ou de uma novela. Ela é, sobretudo, uma busca incansável para 
compreender as relações estabelecidas entre os elementos que garantem a 
percepção da importância da vida. 

• 35 •

Saguairu

• 34 •

Júlio Emílio Braz
Vagarosamente, aproximou-se. A dor que sentiu era tanta que ganiu 

antes de abocanhar novamente o pescoço do porco-do-mato e durante todo 

o tempo que gastou arrastando-o até o covil. Seu esforço para levá-lo até 

Tataíra foi angustiante.O porco era muito grande; em duas ocasiões, Saguairu foi derrubado 

pelo peso de sua presa e teve que disputá-la com um bando de urubus. Anoi-

tecia quando ele chegou ao covil e soltou o porco diante de Tataíra, completa-

mente fatigado.
Naquela noite e nas três ou quatro que se seguiram, ela não se afastou do 

companheiro. Não dormiu. Devotou-se à tarefa de manter a esperança de vê-lo 

sobreviver à sua própria insensatez e desespero.
O tremor da morte fez o corpo de Saguairu sacudir-se assustadoramente 

várias vezes, em convulsões. Ele rilhava os dentes de dor, uma dor imensa, dila-

cerante. Sem saber o que fazer, Tataíra lambia-lhe os ferimentos e, nas últimas 

noites, uivava para a lua.Depois daquele dia, todas as luas que vinham com a noite, com a placi-

dez das estrelas e da mata silenciosa, eram chorosas. Ouviam aquele lamento 

instintivo, fruto de uma dor profunda e indescritível. Nem o crocitar noturno 

do jacurutu, nem o estrido agourento do jurutaí ou o rumorejar das águas eter-

nas do vale entristeceriam tanto os corações mais endurecidos quanto a tristeza 

de Tataíra. Pois ela invariavelmente chorava a proximidade da morte, mas ainda 

alimentava esperanças de vida. Em sua vida, na vida do companheiro, na vida 

que carregava dentro do ventre.Recusava-se a crer no inevitável. Seus uivos antes de tudo eram um grito 

de resistência, de protesto, um solitário esforço para animar Saguairu a continuar 

lutando pela sobrevivência. Para impedi-lo de se resignar com a própria morte.

A devoção de um para com o outro era comovente. Raramente ela se 

afastava dele e, em seus momentos de consciência, o companheiro se des-

dobrava em demorados carinhos, como a agradecer-lhe a atenção. Algumas 

vezes, as noites enluaradas se enchiam com os uivos de ambos, a dor torna-

va-se comum a seus corpos cansados e parecia irmaná-los num angustiado 

lamento, num apelo de paz.Todo o vale sabia o que estava acontecendo. Através dele e por milênios, 

incontáveis gerações haviam participado daquele doloroso espetáculo de vida 

e morte, haviam lutado por sua sobrevivência. Todos sabiam por que aquelas 

Sobre 
a obra: 

Páginas: 64

Formato: 16 x 23 cm 

ISBN: 978-65-88183-15-1

Ilustrador: Lucas Coutinho

Idade: a partir de 10 anos. 

Temas: a relação entre a sociedade e 
a natureza.

Júlio Emílio Braz é um dos mais importantes autores de literatura infantil e infan-
tojuvenil do Brasil. Publicou mais de 100 obras que, majoritariamente, tratam 
de assuntos sociais para os jovens.

Sobre  
o autor: 

JÚLIO EMÍLIO BRAZ

• 19 •

Saguairu

• 18 •

Júlio Emílio Braz

breve jornada através do Vale das Águas Perenes, tivera que esperar, sozinho. 

Torturado pela proximidade da companheira, por uma angústia instintiva que 

o fazia vagar noites inteiras pela floresta.

Para duas criaturas solitárias que sempre se haviam imaginado únicas e 

condenadas à própria companhia, o repentino aparecimento de uma na vida 

da outra e a brusca mudança em seus itinerários através da solidão assustaram-

-nos, deixaram-nos sem saber o que fazer. Nem o instinto, o clamor selvagem 

até então conhecido, mas não vivenciado, conseguia livrá-los do embaraço de 

uma decisão inevitável.

Eles tinham que ficar juntos. No fim essa silenciosa determinação do 

instinto falaria mais alto do que todos os seus medos e vacilações. Certa noite, 

Tataíra apareceu no covil de Saguairu.

Seus olhos cintilavam de ansiedade quando ele a viu esgueirando-se por 

uma touceira de aguapés e trepadeiras, quando o estalar do chão lamacento deu 

lugar a um demorado silêncio entre ambos. Nenhum outro ruído ecoou pela 

mata escura depois que Tataíra rosnou rapidamente para Saguairu.

Seria tolice um homem grande como eu acreditar em tais coisas, mas foi 

como se ela dissesse que estava vindo para ficar. De qualquer forma, Tataíra ficou.

Desde então, não houve outro momento em que os visse separados. An-

davam juntos pelas baías e lagoas, atravessando corixos e brejos; caçavam com 

o entendimento de guerreiros de longa convivência. A fidelidade pungente 

daqueles que já haviam aprendido a viver sós jamais os deixava ficar por muito 

tempo longe um do outro.

A angustiada procura de Saguairu finalmente chegara ao fim. A compa-

nhia de Tataíra lhe fez tão bem quanto os ventos frios durante os dias quentes, 

quanto o sol para o Vale das Águas Perenes. Pois ela era a própria vida, uma 

nova e inesperada energia que investia seu corpo cansado de fugas e buscas 

infrutíferas de forças havia muito tempo esquecidas.

Saguairu passou a querer viver. Muitas vezes, eu o via brincando com 

algumas borboletas no meio da mata, tentando pegá-las, ou passando noites 

inteiras sem dormir, zelando pelo sono da companheira. Talvez por ainda te-

mer ou pressentir a minha proximidade, ele mudou o local de seu covil. Não 

conseguia encontrá-lo, pois sempre que se sentia seguido Saguairu perambula-

va horas a fio pelos corixos e brejos mais rasos, onde acabava me despistando.

Não via mais Tataíra, a não ser em sua companhia, protegida por seus olhos 

vigilantes. Com o tempo, ele se tornava cada vez menos paciente com qualquer 
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“Brasil Tumbeiro” narra o que todo brasileiro deveria saber sobre a história do 
negro no Brasil. História essa que vai além da violência que arrancou milhões 
de negros escravizados do continente africano. A verdade é uma só: no Brasil, 
de tantos heróis e heroínas negros, a desigualdade e o racismo privilegiaram 
a falta de memória. No eco de tantas vozes comumente apagadas, essa obra 
planeja, despretensiosamente, que a juventude possa ouvir, acreditar e inspi-
rar o seu real potencial de construção e mudança. Desse modo, o objetivo da 
obra é trazer reflexões a partir de relatos, memórias e biografias. 

Sobre 
a obra: 

Páginas: 120

Formato: 16 x 23 cm 

ISBN: 978-65-88183-09-0

Ilustrador: Eduardo Vetillo

Idade: a partir de 10 anos. 

Temas: racismo e aspectos históricos, 
sociológicos e antropológicos da 
realidade brasileira.

Mário Aranha foi um famoso goleiro de futebol. Atualmente, atua como 
palestrante e escritor e acredita que a população brasileira precisa conhe-
cer a história da escravidão e de personalidades negras que foram e vêm 
sendo apagadas. 

Sobre  
o autor: 

BRASIL TUMBEIRO
MARIO ARANHA

• 4 •

Mario Aranha

Prefácio

Um autor e suas escolhas

Não pensei em escrever um livro cheio de grandes pretensões, pelo contrá-

rio, ele se constitui pela humildade de conter o mínimo que todo brasileiro, negro 

ou não, deveria saber sobre a história do negro no Brasil. A propósito, BRASIL 

TUMBEIRO nem chega a ser um título, e sim, como o livro, uma triste constata-

ção, porém necessária, acerca de sua importância, bem como da de outros tantos 

livros que abordam o assunto. 

Sabemos que a maioria da população brasileira é constituída por negros e 

afrodescendentes. E essa não é a maior ignorância que acomete a história do negro 

no Brasil. No entanto, o desconhecimento se inicia quando não se tem a neces-

sária consciência de que essa maioria é meramente matemática. A raiz das mais 

significativas e persistentes ignorâncias, a começar pelo racismo e a sua relação 

íntima com o atraso e a desigualdade social, é que faz essa maioria não ter a menor 

importância. Isso para ficarmos apenas no princípio provocador de problemas 

ainda maiores, como a violência policial e a ausência de uma cidadania plena em 

que igualdades de oportunidades educacionais e profissionais, se não são fáceis 

de serem percebidas, se tornam fáceis de serem vistas no dia a dia de cada um de 

nós. Sob esse aspecto, talvez fique fácil compreender a escolha do título BRASIL 

TUMBEIRO, que se origina na relação entre o aspecto histórico do termo e o 

cotidiano de dificuldades que atinge essa maioria.

Nele, facilmente se percebe a violência que arrancou os primeiros dentre mi-

lhões de negros escravizados do continente africano, desumanizados pelo cativeiro, 

submetidos a condições inimagináveis de transporte, em que muitos sucumbiram à 

fome e à doença, tendo os navios como túmulo e o mar como sepultura anônima 

e indigna. Em tudo semelhante ao cotidiano de mortes dos verdadeiros tumbeiros 

Brasil tumbeiro

• 5 •

Palmares por dentro
CERCA REAL DE MACACOA capital do Quilombo de Palmares era circundada por três cercas de madeira, reforçadas com pedras e guardadas por senti-

nelas armados. O acesso era feito por portões de madeira reforçados. A segunda cerca ficava a trezentos metros de distância 

da primeira; a terceira, a quinhentos metros da segunda. As linhas de defesa estendiam-se por mais de cinco quilômetros, 

com guaritas dispostas de dois em dois metros.

ALÇAPÃO HUMANODezenas de buracos de alguns metros de profundidade 
e camuflados com folhagens circundavam a povoação. 
Como parte do sistema de defesa, existiam vários fos-
sos ocultos, dentro dos quais se encontrava uma quan-
tidade assustadora de estacas afiadíssimas de madeira e 
lanças de ferro com mais de um metro. 

LÍDER
Era nessa estrutura militar que as princi-
pais decisões eram tomadas e também 
residiam suas lideranças. Vale salientar que 
Palmares possuía uma estrutura de poder 
em que um líder (rei) governava todo o 
quilombo. O líder de Palmares era um lí-
der político, militar e religioso. • 26 •

Mario Aranha

DIETA REFORÇADAEm volta da cidadela, os palmarinos cultivavam 
inúmeras roças de alimentos. A lavoura mais 
importante e significativa era a de milho, mas 
encontravam-se plantações de feijão, banana, 
batata-doce, mandioca e cana-de-açúcar. Além 
desses vegetais, a dieta da população era com-
plementada com a coleta de frutos e a caça de 
pequenos animais na mata próxima.

CONSELHOOutra parte relevante na governabilidade palmarina era um conselho de homens 

mais velhos, cuja função era auxiliar na administração do quilombo. O conselho 

possuía uma sede própria que dominava a região onde também se encontravam 

uma capela, poços para armazenar água e um galpão sem paredes que servia como 

mercado e oficinas de artesãos.

CASINHAS DE SAPÊComo a maior preocupação dos palmarinos se voltava naturalmente para 

sua proteção e defesa, muitas moradias constituíam-se de taperas, cons-

truções de pau a pique. No auge da expansão do quilombo, contavam-se 

duas mil casas, onde viviam oito mil moradores falantes de um português 

misturado a um indeterminado dialeto banto e a um bom número de pa-

lavras indígenas. A iluminação noturna era obtida usando-se azeite como 

combustível. Muitas das construções ainda contavam com o acréscimo 

de saídas ocultas, que permitiam escapar para a mata em caso de invasão.

RELIGIÃOPraticava-se em Palmares um catolicismo misturado com tradições 

religiosas relacionadas à cultura banto. No centro da Cerca Real 

do Macaco existia uma capela, onde foram encontradas imagens 

de São Brás, do Menino Jesus e de Nossa Senhora da Conceição 

dividindo os altares com estátuas de uma grande quantidade de 

divindades africanas. 

Brasil tumbeiro

• 27 •
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Trata-se de um livro interativo com cativantes brincadeiras e rimas em cada 
página. Puxe e empurre os espaços indicados para se encantar com os lin-
dos seres mágicos. A obra possibilita que as crianças exercitem as lingua-
gens visuais e motoras enquanto leem as divertidas frases.

Sobre 
a obra: 

Marta Sorte nasceu na Itália e graduou-se em Publicidade Gráfica. Pos-
teriormente se especializou em quadrinhos e ilustração e durante os anos 
experimentou diversas técnicas artísticas. Atualmente Marta está focada nos 
desenhos de livros infantis, unindo muitas cores e formas.

Sobre a 
autora: 

Páginas: 8
Formato: 15 X 15 cm 

ISBN: 978-65-981262-2-3

Ilustradora: Marta Sorte

Idade: de 0 a 3 anos.

Temas: magia, interatividade e rimas.

MARTA SORTE

ESCONDE-ESCONDE: 
PEQUENOS SERES MÁGICOS

EM 
BREVE
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Trata-se de um livro interativo com cativantes brincadeiras e rimas em cada 
página. Puxe e empurre os espaços indicados para se encantar com os lin-
dos seres mágicos. A obra possibilita que as crianças exercitem as lingua-
gens visuais e motoras enquanto leem as divertidas frases.

Sobre 
a obra: 

Sonia Baretti é uma ilustradora italiana especializada em livros infantis des-
de 2013. Sonia estudou as refinadas técnicas das pinturas clássicas, mas se 
encontrou na arte digital. Ela adora cores, formas suaves e desenhos rela-
cionados com a natureza. Sobretudo, ela busca colocar paixão em cada 
um dos seus trabalhos.

Sobre a 
autora: 

Páginas: 8
Formato: 15 X 15 cm 

ISBN: 978-65-981262-1-6

Ilustradora: Sonia Baretti 

Idade: de 0 a 3 anos.

Temas: animais, interatividade e rimas.

SONIA BARETTI 

ESCONDE-ESCONDE: 
QUEM ESTA DORMINDO?

EM 
BREVE
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Trata-se de um livro interativo com cativantes brincadeiras e rimas em cada 
página. Puxe e empurre os espaços indicados para se encantar com os lin-
dos seres mágicos. A obra possibilita que as crianças exercitem as lingua-
gens visuais e motoras enquanto leem as divertidas frases.

Sobre 
a obra: 

Sonia Baretti é uma ilustradora italiana especializada em livros infantis des-
de 2013. Sonia estudou as refinadas técnicas das pinturas clássicas, mas se 
encontrou na arte digital. Ela adora cores, formas suaves e desenhos rela-
cionados com a natureza. Sobretudo, ela busca colocar paixão em cada 
um dos seus trabalhos.

Sobre a 
autora: 

Páginas: 8
Formato: 15 X 15 cm 

ISBN: 978-65-981262-0-9

Ilustradora: Sonia Baretti 

Idade: de 0 a 3 anos.

Temas: animais, interatividade e rimas.

SONIA BARETTI 

ESCONDE-ESCONDE: 
QUEM MORA NA SELVA?

EM 
BREVE
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Trata-se de um livro interativo com cativantes brincadeiras e rimas em cada 
página. Puxe e empurre os espaços indicados para se encantar com os lin-
dos seres mágicos. A obra possibilita que as crianças exercitem as lingua-
gens visuais e motoras enquanto leem as divertidas frases.

Sobre 
a obra: 

Marta Sorte nasceu na Itália e graduou-se em Publicidade Gráfica. Pos-
teriormente se especializou em quadrinhos e ilustração e durante os anos 
experimentou diversas técnicas artísticas. Atualmente Marta está focada nos 
desenhos de livros infantis, unindo muitas cores e formas.

Sobre a 
autora: 

Páginas: 8
Formato: 15 X 15 cm 

ISBN: 978-65-981262-3-0

Ilustradora: Marta Sorte

Idade: de 0 a 3 anos.

Temas: medo, interatividade e rimas.

MARTA SORTE

ESCONDE-ESCONDE: 
QUEM TEM MEDO?

EM 
BREVE
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Essa obra possibilita que as crianças aprendam a tocar trechos de famosas 
músicas clássicas e experimentem as melodias, os ritmos e as técnicas musi-
cais que as tornam tão poderosas. De O lago dos Cisnes a O Quebra-No-
zes, trata-se de uma introdução mágica e interativa a alguns dos maiores 
clássicos musicais de todos os tempos. Para ouvir as canções, basta combi-
nar as cores e as formas do teclado e ler as palavras em voz alta. 

Sobre 
a obra: 

Jessica Courtney-Tickle vive em Londres e atua como autora e ilustradora há 
mais de dez anos. Jessica adora criar mundos belos e encantadores incor-
porando imagens de animais e da natureza. Seu trabalho foi selecionado 
para vários prêmios, incluindo a prestigiada Medalha Kate Greenaway. 

Sobre a 
autora: 

Páginas: 18

Formato: 31 X 27,3 cm 

ISBN: 978-65-80942-47-3

Ilustradora: Jessica Courtney-Tickle

Idade: a partir de 4 anos.

Temas: músicas clássicas, melodias e 
interatividade.

JESSICA COURTNEY-TICKLE

HISTÓRIAS PARA ORQUESTRA: 
EU POSSO TOCAR

EM 
BREVE
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PANDEMIA NO BRASIL:  
FATOS, FALHAS… E ATOS

A obra “Pandemia no Brasil: Fatos, falhas… e atos”, do sociólogo Gustavo Gumie-
ro, ajuda o leitor a entender os dois primeiros anos de covid-19 no país. O autor 
traça um retrato da pandemia, desde o início de 2020, quando os primeiros casos 
foram registrados no Brasil. Com um olhar crítico, Gumiero elenca os fatos e analisa 
as ações realizadas e, mais ainda, as que deixaram de ser colocadas em prática e 
que culminaram no grande número de mortes pela doença em território nacional. É 
uma obra essencial para quem deseja compreender e refletir sobre esse momento 
ímpar da história. 

Sobre 
a obra: 

Páginas: 104

Formato: 16 x 23 cm 

ISBN: 978-65-997416-0-9

Capa: Diego Botaccini e Leonardo Malavazzi 

Idade: a partir de 15 anos.

Temas: pandemia, sociologia, política e saúde pública.

Gustavo Gumiero é mestre e doutor em Sociologia pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), já foi goleiro profissional, atuou na área da publicidade e já 
publicou 4 obras e mais de 200 artigos. 

Sobre  
o autor: 

GUSTAVO GUMIERO
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GRITOS DA GUERRA: 
O CONFLITO RÚSSIA-UCRÂNIA  
NA VOZ DAS MULHERES QUE SOFREM

A obra retrata a história de mulheres que infelizmente foram afetadas pela guer-
ra na Ucrânia. As personagens do livro viveram e vivem as incertezas de estar 
em meio a um conflito que as forçou a deixar tudo para trás, tornando-se refu-
giadas. Essas mulheres não apenas contam suas histórias, elas gritam para que 
o mundo possa ouvi-las e entender os horrores da guerra. Gumiero, que esteve 
na Rússia durante o conflito, traz ainda um estudo sobre a história daquele país 
e do conflito.

Sobre 
a obra: 

Páginas: 88

Formato: 16 x 23 cm 

ISBN: 978-65-997416-1-6

Capa: Leonardo Malavazzi

Idade: a partir de 15 anos. 

Temas: Geopolítica, mulheres, refugiados e guerra. 

Gustavo Gumiero é mestre e doutor em Sociologia pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), já foi goleiro profissional, atuou na área da publicidade e já 
publicou 4 obras e mais de 200 artigos. 

Sobre  
o autor: 

GUSTAVO GUMIERO
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